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Mensagem da Lideranca

Um Padre e sua Mula: Milagre do Cooperativismo

Ao cabo de mais um exercicio financeiro, nossa
crenca no Cooperativismo de Crédito se
solidifica e cresce mais ainda.

Olhar para o presente e ver a solidez da nossa
Cooperativa iniciada ha cerca de 23 anos com
RS4,5 mil em ativos, leva-nos a fazer um
paralelo com as nossas raizes, quando o Padre
Theodor Amstad plantou a primeira semente
em Nova Petrépolis.

O Cooperativismo surgiu como proposta de
superar as dificuldades existentes na antiga
localidade Linha Imperial. O desafio era
gigantesco, especialmente para um padre
convencer o homem do campo e o pequeno
empreendedor de que eles poderiam ser donos
do seu préprio banco. Também contribuia a
falta de recursos e um sistema financeiro que
ndo incluio as Cooperativas de Crédito.

Mas se as dificuldades eram reais, elas foram
superadas por uma unido de pessoas ainda
maior.

Nos primérdios do cooperativismo de crédito,
os futuros associados foram atraidos por um
misto de Necessidade e Encantamento. Eles
perceberam que na Cooperativa ndo seriam um
ntiimero, mas os donos do negécio e algo
madgico aconteceu. Com essa organizacéio
econbmica veio o atendimento humanizado,

a taxa justa e, principalmente, o fato de

0 excedente retornar para o bolso de quem
gera a riqueza. O "olho no olho", a igualdade,

a transparéncia e o interesse pela comunidade,
entre outros, criaram um vinculo que nenhuma
instituicéo tradicional conseguiu superar.

Como gostamos de chamar, o padre Theodor
Amstad e sua Mula operaram o “Milagre do
Cooperativismao”!

Tal ocorreu quando somadas pequenas forcas,
gerou-se um impacto colossal. Esse milagre se
traduz nos grandes resultados que atualmente
celebramos: safras recordes, comércios locais
pujantes e familias com dignidade financeira.
Néo sdo apenas apenas lucros, sdo vidas
transformadas pela forca da cooperacéo.

E o SICREDI seguiu avancando em 2025.
Atingimos a marca de 10 milhées de associados
em todo o pais, consolidando nossa presenca
em todos os estados e no Distrito Federal. Em
2025, os beneficios econémicos gerados para
os associados somaram RS 31,1 bilhées, Ativos
Totais de RS455 bilhdes (22% maior que em
relacdo a 2024), Patriménio Liquido de RS50
bilhoes, Carteira de Crédito de 289 bilhoes e
Depésitos Totais de RS 308 bilhées. Afora a
confianca do Mercado, ja que nossa solidez é
atestada pelas maiores agéncias de risco do
mundo, mantendo o rating AAA pela Fitch,
Moody's e Standard & Poor's.

Esses indicadores ndo sdo apenas estatisticas
de um relatério anual, eles sdo a prova viva de
que, guando o interesse é coletivo, o resultado
é extraordindrio. Cada centavo investido no
Cooperativismo de Crédito circula e fortalece a
nossa prépria comunidade.

Nesse diapaséo, em 2025 assumimos nova
identidade. Atualmente somos Sicredi Lencéis,
e ja com Ativos Totais de RS 93,5 milhées,
continuaremos a seguir juntos, pois o futuro do
crédito serd cada mais vez coletivo.
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A Essencia do
Cooperativismo

Somos o Sicredi, uma instituicao financeira cooperativa que

ha mais de 120 anos gera impactos positivos - ambientais,
econdmicos e sociais - aos Nnossos associados e sociedade,

a partir de solucdes financeiras e nao financeiras. Nosso
modelo de negdcios é baseado na livre adesao, com uma

gestdo democratica e participativa. Atuamos com o propésito
de construir, juntos, uma sociedade mais préspera, promovendo
o desenvolvimento econémico e a preservacao dos recursos
naturais. A partir da nossa atuacao, criamos um ciclo virtuoso
do cooperativismo. Ao unirmos forcas na nossa cooperativa

de crédito, estamos criando um relacionamento cada vez mais
préximo, promovendo o desenvolvimento local e tornando

a vida de cada pessoa mais cooperativa, simplificada e préspera.




SICREDI LENGOIS / CENTRAL NORDESTE

O Simbolo do Cooperativismo

1.

Adesado livre
e voluntadria.

Interessepela
comunidade.

6.

Intercooperacao.

2.

Autonomia
e independéncia.

3.

Gestao
democratica
pelos associados.

4.

Educacao,
formacao
e informacao.

5.

Participacao
economica dos

associados.
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2 Recursos na regidio
Os recursos do Sicredi sao destinados
a regido onde Maria vive.

Investimento

Mayia investe
se@dinheiro
nogbicredi.

Moradores utiliza
! 0S recursos
Com a economia ; L José, produtor rura

O ciclo recomeca

local aquecida,

o Sicredi recebe
mais investimento
da populacao

vai ao Sicredi buscd
recursos para
investir na sua
propriedade.

e, assim, o ciclo
nunca para.

Vantagens pg
Resultados na regido os associados
Como os recursos ficam Por serem associados,
no local, a regido inteira é Maria e José tém taxas mais
impactada com uma economia competitivas e justas, além
mais aquecida, geracao do direito a distribuicdo
de renda e qualidade de vida. resultados da cooperativa.

O ciclo virtuoso funciona de maneira simples e eficaz.
E como uma roda que gira e traz beneficios para todos
os envolvidos.

Cooperativa e associados Investimento na cooperativa

_ N e recursos na regidao
Os associados sao pessoas que se unem

a nossa cooperativa de crédito e, nessa Os associados investem e poupam
parceria, passam a ser donos do negécio, dinheiro em nossa cooperativa,
podendo ter voz ativa e poder de decisao. contribuindo para que possamos oferecer

recursos para as pessoas e negdcios das
regidoes onde estamos inseridos.



Distribuicdo de recursos

Esses recursos podem ser utilizados para
comprar uma casa, abrir um negécio ou
pagar a faculdade, por exemplo, levando
em consideracao as necessidades e perfil
financeiro de cada associado.

Economia em movimento

Os recursos utilizados para comprar,
produzir e empreender nao ficam parados:
eles circulam na regiao, impulsionando a
economia local. Com isso, mais empregos
e servicos sao criados, gerando renda e
oportunidades para todos.

Resultados positivos compartilhados

A medida que os associados usam os
servicos da cooperativa, resultados
positivos sao gerados e compartilhados
com os associados, seja por meio da
distribuicao de resultados ou por
investimentos na prépria cooperativa.

Crescimento conjunto

Com melhores resultados, nossa
cooperativa tem condicées de oferecer
taxas justas e competitivas para que
outras pessoas também tenham a
possibilidade de realizarem seus sonhos,
além de também terem direito a
distribuicao de resultados.

Ao contribuir com a prosperidade
conjunta de todos os envolvidos
nesse ciclo, entendemos a
importdncia da nossa atuacdo
para promover o desenvolvimento
local e melhorar a qualidade de
vida das comunidades. Por isso
seguimos motivados a impactar
positivamente a sociedade a
partir do ciclo virtuoso do
cooperativismo.

SICREDI LENGCOIS / CENTRAL NORDESTE
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Nossos norteadores

Missao

Somos um sistema cooperativo que
valoriza as pessoas e promove o
desenvolvimento local de forma
sustentavel.

Valores

COOPERACAO

A cooperacdo estd na nossa
esséncia

A natureza cooperativa do negdcio é o que
nos faz capazes de alcancar o maximo do
nosso potencial. Nossa escolha é sempre
por cooperar, porque o todo é maior do que
a soma das partes.

ATUACAO SISTEMICA
Atuacdo sistémica é a nossa forca

A atuacao sistémica é a forma como

nos estruturamos, reconhecemo-nos e
como guiamos o nosso funcionamento: o
todo funciona quando cada parte
desempenha, de forma coordenada, o seu
papel. O sistema nos torna sélidos, e a
solidariedade nos torna fortes.

11

Visao

Ser reconhecida como instituicao
financeira cooperativa com exceléncia em
relacionamento e solucées que beneficiam
nossos associados e a sociedade.

PESSOAS NO CENTRO

Interesse genuino nas pessoas
estd em nosso coracdo

Somos movidos pelo interesse genuino
nas pessoas. Queremos verdadeiramente
entender as diferentes realidades e
desafios das pessoas para oferecer a

solucao ideal - das pessoas colaboradoras

aos associados, dos associados a
comunidade. Acreditamos em uma cultura
de trabalho humanizada e inclusiva, com
orgulho pelo que fazemos juntos.

E projetamos isso para fora,
proporcionando a melhor experiéncia
cooperativa para o associado.



EVOLUCAO CONSTANTE
Evolucdo constante é nossa
mentalidade

Entendemos o dinamismodo mercado
e das relacées. Por isso temos um
olhar curioso e nos adaptamos a cada
novo movimento evolutivo, criando
oportunidades para melhorar, sempre.
Incentivamos o empreendedorismo e
aprendizado continuo, em um modelo
de cooperativismo renovado, que seja
relevante para os associados e a
sociedade e que cresca com eles.

DESENVOLVIMENTO LOCAL
Desenvolvimento local é o que
nos move

Acreditamos que, como protagonistas
de desenvolvimento local e sustentavel,
as decisoes do nosso dia a dia
reverberam impacto positivo em cada
regiao em que atuamos. A crenca em
proporcionar qualidade de vida para
todos é que nos permite amplificar o
efeito do nosso trabalho.

SICREDI LENGOIS / CENTRAL NORDESTE

ETICA

Etica rege nosso

pensamento e atuacdo

A ética faz parte do nosso jeito de ser,
pensar e atuar. € inegociavel e presente
a cada tomada de decisao. Regula nossos
comportamentos individuais e coletivos,
priorizando o respeito a todos, dentro e
fora do Sistema. Norteia nossas relacdes
interna e externamente, com associados,
parceiros e comunidade.

TRANSPARENCIA

Transparéncia alimenta

nossas relacées

Com transparéncia, estabelecemos
vinculos sélidos e relacao de confianca
com as pessoas que fazem parte do
nosso sistema. E por meio da confianca
que realizamos as transformacoes
profundas na sociedade.

12
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A Cooperativa Sicredi Lencéis
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A Cooperativa Sicredi Lencois

Onde tem cooperativismo, tem desenvolvimento

Principais resultados da Cooperativa em 2025

15

Durante o exercicio de 2025, a cooperativa manteve foco no fortalecimento da marca e no
relacionamento com os associados, buscando ampliar o conhecimento sobre o
cooperativismo de crédito e estimular o crescimento sustentado da base de associados.

Foram desenvolvidas acGes estratégicas voltadas a recuperacao de crédito, com
flexibilizacao de prazos e condicées, apoiando os associados e contribuindo para a
regularizacao de suas operacées.

A cooperativa também investiu no aprimoramento de processos internos, especialmente
na abertura de contas, concessao de crédito e contratacdo de produtos e servicos,
proporcionando mais agilidade, eficiéncia e um atendimento préximo e personalizado.

No campo social, foram realizadas iniciativas de educacao financeira, formacao
cooperativista e acoes de voluntariado, reforcando o compromisso com o
desenvolvimento da comunidade e com os principios do cooperativismo.

Ao longo do exercicio, a cooperativa promoveu acoes de otimizacdo das agéncias,
contemplando a reorganizacao dos ambientes, a revisao de funcdes e o aprimoramento
dos fluxos de trabalho, com foco na eficiéncia operacional, no maior aproveitamento dos
espacos e na melhoria da experiéncia dos associados.

No inicio de 2026, foram concluidos estudos de planejamento estratégico para o exercicio
de 2026, com definicao de indicadores, metas e diretrizes, alinhados ao fortalecimento da
atuacao da cooperativa, contando ainda com acées de capacitacao, treinamentos e
suporte técnico oferecidos pela Central.

@ COOPERATIVISMO Relacionamento UU CRESCIMENTO
0

Iniciativas alinhadas aos Fortalecimento do vinculo Actes voltadas a ampliacdo

principios cooperativistas com os associados por da base de associados e ao

e ao desenvolvimento meio de atendimento desenvolvimento

regional. proximo e personalizado. sustentavel da cooperativa.
8% EDUCACAO FINANCEIRA EFICIENCIA @ IMPACTO SOCIAL

Acdes voltadas 3 Aprimoramento de Projetos e agdes sociais

orientacdo financeira de processos internos para desenvolvidos em

associados e da maior agilidade e parceria com a

comunidade, qualidade no atendimento. comunidade local
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NOME DA COOPERATIVA / CENTRAL

Difundir o Cooperativismo

20
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Difundir o Cooperativismo

No Sicredi, promovemos a cultura
cooperativista entre associados,
liderancas e comunidade, reforcando
os pilares democraticos, colaborativos
e transparentes do nosso modelo de
gestao. Essa atuacao fortalece os
vinculos de confianca e reciprocidade,
essenciais para o desenvolvimento
sustentdvel da nossa cooperativa. 0
Programa Crescer é uma iniciativa
estratégica que tem como objetivo
ampliar o conhecimento sobre o
modelo de negdcios cooperativo, seus
beneficios, diferenciais e o impacto
positivo na vida dos associados e na
comunidade. Por meio da educacao e
da formacao, buscamos construir uma
compreensao mais profunda sobre o
cooperativismo e estimular a
participacao ativa dos associados.
Associados bem-informados sobre o
modelo cooperativo tendem a utilizar
mais os produtos e servicos, além de
Se engajarem nos processos de
decisao. Isso contribui diretamente
para a sustentabilidade do negdcio, o
fortalecimento da principalidade e o
envolvimento com os valores do
cooperativismo.

18

Além de capacitar associados e
comunidade, o Programa Crescer
também desempenha um papel

fundamental na formacdo de liderancas.
Por meio de trilhas de desenvolvimento,
preparamos Coordenadores de Nducleo,
Conselheiros de Administracao e
Conselheiros Fiscais para o melhor
exercicio de sua funcao. Em 2025, o
programa passou por uma importante
evolucao, com a entrega de uma nova
estratégia que trouxe mais clareza aos
objetivos e incorporou diferentes
instrumentos de aprendizagem, com
formatos e tempos adaptados a
disponibilidade dos associados. Essa
mudanca reforca o compromisso do
Sicredi com a educacao cooperativista,
tornando o Programa Crescer ainda mais
acessivel, relevante e transformador.

Desde a Implantacdo do
Programa, ja formamos

+1 Milhao

de associados, e s6 em 2025
alcancamos mais de 464 formados
na cooperativa em 2025.
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Demonstrag¢oes Financeiras 2025

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois
(anteriormente denominada Cooperativa de Crédito -
Sicredi Coomamp)

Assunto: Carta de Apresentacdo conforme disposto no Art. 45, paragrafo 3° da Resolucdo BCB n° 2/2020.

Anexo a este documento seguem as DemonstracGes Financeiras contendo o Relatdrio da Administracao, o parecer
dos auditores independentes, o BP, a DSP, a DRA, a DMPL, a DFC e as Notas Explicativas.

As informacGes presentes neste documento foram divulgadas na data de 26/03/2026, no site oficial do Sicredi
(www.sicredi.com.br).

A administragdo da Cooperativa declara sua responsabilidade pelo contelido dos documentos contidos neste
arquivo.

José Ribama rNeryRodrigues Junior Ciro Ibiapina Cardoso

Diretor Executivo Diretor de Operagbes

Eduardo Netto Sarubbi

Contador
CRC: RS-060899/0-8
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Aos Administradores, Conselheiros e Cooperados da

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois

(Anteriormente chamada Cooperativa de Credito - Sicredi Coomamp)
S0 Luis - MA

Examinamos as demonstragdes financeiras da Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengéis (“Cooperativa”), que
compreendem o balango patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstracdes de sobrase
perdas, do resultado abrangente, das mutagdes do patriménio liquido e dos fluxos de caixa para o exercicio
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais politicas
contabeis.

Em nossa opinido, as demonstragoes financeiras da Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengdis, em 31 de
dezembro de 2025, foram elaboradas, em todos 0s aspectos relevantes, de acordo com as praticas contabeis
adotadas no Brasil, aplicaveis as instituigdes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN).

Base para opiniao

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estao descritas na segao a seguir, intitulada
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragdes financeiras”. Somos independentes em
relagéo a Cooperativa, de acordo com os principios éticos relevantes previstos no Cédigo de Etica Profissional
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicaveis a
auditorias de demonstragdes financeiras de entidades de interesse publico no Brasil. N6s também cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidéncia de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opiniao.

Hulnnn
InformagGes comparativas

Chamamos a atengao para a nota explicativa n® 2 as demonstragoes financeiras, que descreve que as referidas
demonstragoes foram elaboradas de acordo com as praticas contabeis adotadas no Brasil aplicaveis as
instituigdes autorizadas a funcionar pelo BACEN, considerando a dispensa da apresentagao, nas
demonstragdes financeiras referentes aos periodos do ano de 2025, dos valores comparativos relativos aos
periodos anteriores, conforme previsto na Resolugédo n® 4.966 do Conselho Monetario Nacional (CMN) e na
Resolugédo n® 352 do BACEN. Nossa opinido ndo contém ressalva relacionada a esse assunto.

Outros assuntos
Saldos de abertura referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2024

Os valores correspondentes apresentados nas demonstragoes da mutagao do patriménio liquido e dos fluxos
de caixa, relativos a 31 de dezembro de 2024, foram anteriormente auditados por outro auditor independente,
que emitiu relatdrio datado de 20 de margo de 2025, sem modificagéo.

A Deloitte refere-se a uma ou mais empresas da Deloitte Touche Tohmatsu Limited (“DTTL"), sua rede global de firmas-membro e suas entidades relacionadas (coletivamente, a
“organizagdo Deloitte”). A DTTL {também chamada de “Deloitte Global”) e cada uma de suas firmas-membro e entidades relacionadas séo P eindeper

que nao podem se obrigar ou se vincular mutuamente em relagao a terceiros. A DTTL, cada firma-membro da DTTL e cada entidade relacionada s&o responsaveis apenas por seus
préprios atos e omissdes, e nao entre si. A DTTL ndo fornece servigos para clientes. Por favor, consulte www.deloitte.com/about para saber mais.

A Deloitte oferece servigos profissionais de ponta para quase 90% das empresas listadas na Fortune Global 500* e milhares de outras organizagoes, Nossas pessoas entregam
resultados mensuraveis e duradouros que ajudam a reforgar a confianga pablica nos mercados de capitais e permitir que os clientes se transformem e prosperem. Gom seus 180
anos de histdria, a Deloitte estd hoje em mais de 150 paises e territérios. Saiba como os cerca de 460 mil profissionais da Deloitte em todo o mundo geram um impacto que importa
em www.deloitte.com.

© 2026, Para mais informagdes, contate a Deloitte Global.
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Valores referentes ao semestre findo em 31 de dezembro de 2025 ndo auditados

Os valores referentes ao semestre findo em 31 de dezembro de 2025, apresentados nas demonstragoes de
sobras e perdas, do resultado abrangente, das mutagdes do patriménio liquido e dos fluxos de caixa, hem
como em determinadas notas explicativas, nao foram auditados por nés, em fun¢ao da dispensa as
cooperativas de crédito singulares pela Resolugdo CMN n® 4.910/21, referentemente a data-base de

30 de junho.

Outras informagoes que acompanham as demonstragoes financeiras e o relatério do auditor

A Administragao da Cooperativa € responsavel por essas outras informagoes que compreendem o Relatério
da Administragao.

Nossa opinido sobre as demonstragoes financeiras ndo abrange o Relatério da Administragao, e nao
expressamos qualquer forma de conclusao de auditoria sobre esse relatério.

Em conexdo com a auditoria das demonstragoes financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatério da
Administragéo e, ao fazé-lo, considerar se esse relatério estd, de forma relevante, inconsistente com as
demonstragdes financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que ha distorgéo relevante no
Relatério da Administragao, somos requeridos a comunicar esse fato. Nao temos nada a relatar a esse respeito.

Responsabilidades da Administragéo e da governanga pelas demonstragoes financeiras

A Administracdo é responséavel pela elaboracédo das demonstragoes financeiras de acordo com as praticas
contédbeis adotadas no Brasil, aplicaveis as instituiges autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, e
pelos controles internos que ela determinou como necessarios para permitir a elaboracao de demonstragoes
financeiras livres de distorgao relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboragédo das demonstragdes financeiras, a Administragao é responsavel pela avaliagédo da capacidade
de a Cooperativa continuar operando, divulgando, quando aplicédvel, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contabil na elaboragao das demonstracgdes financeiras, a néo ser
que a Administragao pretenda liquidar a Cooperativa ou cessar suas operagdes, ou nao tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operagoes.

Os responsaveis pela governancga da Cooperativa sao aqueles com responsabilidade pela supervisao do
processo de elaboragao das demonstragdes financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstragdes financeiras

Nossos objetivos s&o obter seguranga razoavel de que as demonstragoes financeiras, tomadas em conjunto,
estao livres de distorcéo relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatério de
auditoria contendo nossa opinido. Segurancga razoavel é um alto nivel de seguranga, mas ndo uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as
eventuais distorgoes relevantes existentes. As distorgoes podem ser decorrentes de fraude ou erro e sdo
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoavel, as decisoes econdmicas dos usuarios tomadas com base nas referidas demonstragoes
financeiras. Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.

Além disso:

* Identificamos e avaliamos os riscos de distorgao relevante nas demonstragoes financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidéncia de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinido. O risco de nao detecgéo de distorgao relevante resultante de fraude é maior do
que o proveniente de erro, ja que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio,
falsificagao, omisséo ou representagoes falsas intencionais.

© 2026. Para mais informagdes, contate a Deloitte Global. [ |
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e Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos
de auditoria apropriados as circunstancias, mas nao com o objetivo de expressarmos opiniao sobre a
eficacia dos controles internos da Cooperativa.

e Avaliamos a adequacgao das politicas contabeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contabeis e
respectivas divulgagoes feitas pela Administragao.

¢ Concluimos sobre a adequagao do uso, pela Administragéo, da base contabil de continuidade operacional
e, com base nas evidéncias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relagao a eventos ou
condigbes que possam levantar duvida significativa em relagdo a capacidade de continuidade operacional
da Cooperativa. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar a atengao em nosso
relatério de auditoria para as respectivas divulgagoes nas demonstragdes financeiras ou incluir modificagao
em nossa opinido, se as divulgagdes forem inadequadas. Nossas conclusdes estdo fundamentadas nas
evidéncias de auditoria obtidas até a data de nosso relatdrio. Todavia, eventos ou condigdes futuras podem
levar a Cooperativa a nao mais se manter em continuidade operacional.

Comunicamo-nos com os responsaveis pela Administragao a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatagoes significativas de auditoria, inclusive as eventuais
deficiéncias significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 20 de margo de 2026

— —

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Dario Ramos da Cunha

Auditores Independentes Ltda. Contador
CRC n°®2SP011609/0-8 “F” RS CRC n®1SP214.144/0-1

© 2026. Para mais informagdes, contate a Deloitte Global.
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BALANCO PATRIMONIAL
(Em milhares de reais)

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois

CNPJ/MF n° 05.545.390/0001-07

INSTRUMENTOS FINANCEIROS 86.775
Ativos financeiros ao custo amortizado - 60877
AplicacBes interfinanceiras de liquidez, liquido de provisdo para perdas esperadas 06 9.515
Relagbes interfinanceiras ativas, liquida de provisdo para perdas esperadas 08 5.624
Operacdes de crédito, liquida de provisdo para perdas esperadas 09 39.061
Outros ativos financeiros, liquido de provisdo para perdas esperadas 10 6.677
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 07 25.898
Titulos e valores mobiliarios 11 25.898
OUTROS ATIVOS 12 470
IMOBILIZADO DE USO 12 - 969
INTANGIVEL T8
TOTAL DO ATIVO 88.075
PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO NOTA 31/12/2025
A v/e 69.540
INSTRUMENTOS FINANCEIROS T 66.122
Passivos financeiros ao custo amortizado 66.122
Depdsitos 13 60.862
Relacbes interfinanceiras passivas 14 207
Obrigacdes por empréstimos 15 38
Outros passivos financeiros 16 5.015
PROVISOES E OUTRAS OBRIGA(;GES COM INSTRUMENTOS FINANCEIROS 17 18
PROVISOES PARA RISCOS CIVEIS, TRIBUTARIOS E TRABALHISTAS 18 1.448
OUTROS PASSIVOS 19 1.952
PATRIMONIO LiQUIDO 20 18.535
CAPITAL SOCIAL 20 16.850
RESERVAS DE SOBRAS 912
SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS TOTAL 773
DO PASSIVO E PATRIMONIO LIQUIDO 88.075

As notas explicativas sdo parte integrante das Demonstra¢cées Financeiras
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DEMONSTRAGAO DE SOBRAS E PERDAS
(Em milhares de reais)

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois

CNPJ/MF n° 05.545.390/0001-07

WA | 01/01/2025a

Descricao das contas Nota . . 31/12/2025
(N3ao auditado)

INGRESSOS E RECEITAS DA INTERMEDIAGAO FINANCEIRA 6.871 12.744
Operacdes de crédito 09 4.434 8.544
Aplicacdes interfinanceiras de liquidez 06 628 1.107
Resultado de titulos e valores mobilidrios 07 1.428 2.424
Ingressos de depdsitos intercooperativos 381 669

DISPENDIOS E DESPESAS DA INTERMEDIAGCAO FINANCEIRA

Operacdes de captagdo no mercado (3.490) (6.221)

Operacoes de empréstimos e repasses 23 (3.474) (6.185)
5 (16) (36)

RESULTADO DA INTERMEDIACAO FINANCEIRA

PERDAS ESPERADAS DE ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS SRR 6.523

(Provisbes) Reversdes para perdas esperadas de operacdes de crédito e demais 142

operacdes com caracteristicas de concessdo de crédito (23)

(Provisoes) Reversoes para perdas esperadas de garantias financeiras prestadas e

outros compromissos (24) 145

(Provisoes) Reversoes para perdas esperadas com demais ativos financeiros

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIACAO FINANCEIRA 2 (3)

1) -

INGRESSOS E RECEITAS/DISPENDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

Ingressos e receitas de prestacdo de servicos 3.358 6.665
Dispéndios e despesas de pessoal : :

Outros dispéndios e despesas administrativas

Dispéndios e despesas tributdrias (2.539) (4.871)
Outros ingressos e receitas operacionais 24 680 1.265
Outros dispéndios e despesas operacionais 25 (1.213) (2.281)
26 (1.407) (2.709)

RESULTADO OPERACIONAL 27 (6) (56)

- 28 279 514

RESULTADO ANTES DA TRIBUTACAO SOBRE AS SOBRAS

(872) (1.604)

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUICAO SOCIAL
Provisdo para Imposto de Renda 819 1794
Provisao para Contribuicdo Social

819 1.794
PARTICIPACOES NAS SOBRAS 11
21 =
11 6
- (6)
(19) (49)
SOBRAS OU PERDAS DO SEMESTRE/EXERCICIO 811 1.745

As notas explicativas s3o parte integrante das Demonstracées Financeiras
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DEMONSTRAGAO DO RESULTADO ABRANGENTE
(Em milhares de reais)

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois
CNPJ/MF n° 05.545.390/0001-07

L 01/07/2025 a 31/12/2025 | 01/01/2025 a
Descricao das contas

(Nao auditado) 31/12/2025

Total dos ajustes ndo incluidos na sobra liquida do semestre/exercicio 0

0
(-) Outros Ajustes de avaliacdo patrimonial 0
Variacdo titulos e valores mobilidrios de outros resultados abrangentes 0 0
Resultado abrangente atribuivel do semestre/exercicio 811 1.745

As notas explicativas sdo parte integrante das Demonstracoes Financeiras
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DEMONSTRACAO DAS MUTACOES DO PATRIMONIO LIQUIDO
(Em milhares de reais)

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengois
CNPJ/MF n° 05.545.390/0001-07

Capital Social Reservalegal

Descrigao das contas Acumuladas

16.095 1454 820

aldos no Inicio do exercicio em 01/0 U
Uestinagao de sobras do exerciclo anterior

Distribuicdo de sobras para associados (823) (823)
Outras destinacdes 3 3
Capital de associados 1.950
Aumento de capital 20 1.950 (1.733)
Baixas de capital 20 (1.733) 1.745
Reversao capital a pagar - Reserva 20

Sobras ou perdas do exercicio 20 1.745

Destinacoes 20
Reserva legal - Ajuste de transicdo conforme Res. 4.966/21 (819) 819
FATES - Estatutario 19 (55) (55)
Juros sobre o capital préprio 538 (640) (102)
Reserva legal - Estatutdria 277 (277)

Aumento de capital

Baixas de capital (821) (821)

Reversao capital a pagar - Reserva (1) (1)
Sobras ou perdas do semestre 811 811
Destinacoes 20

Reserva legal - Ajuste de transicdo conforme Res. 4.966/21 (819) 819

FATES - Estatutario 19 (55) (55)

Juros sobre o capital préprio 538 (640) (102)

277 (277)

Reserva legal - Estatutdria

As notas explicativas sdo parte integrante das Demonstra¢cées Financeiras



DEMONSTRACAO DO FLUXO DE CAIXA

(Em milhares de reais)

Cooperativa de Crédito - Sicredi Lengdis

CNPJ/MF n° 05.545.390/0001-07

Descri¢do das contas

SOBRAS OU PERDAS DO SEMESTRE/EXERCICIO
(Provisdes) Reversoes para perdas esperadas com aplicacGes interfinanceiras de liquidez
(ProvisGes) Reversdes para perdas esperadas com relagGes interfinanceiras ativas
(Provisdes) Reversdes para perdas esperadas com operacgdes de crédito
(ProvisGes) Reversdes para perdas esperadas com outros ativos financeiros
(ProvisGes) Reversdes para perdas esperadas de obrigagdes com instrumentos financeiros
Depreciages e amortizagbes
Baixas do ativo permanente
Provisdo para riscos civeis, tributdrios e trabalhistas

AJUSTES AS SOBRAS OU PERDAS DO SEMESTRE/PERIODO SOBRAS

OU PERDAS DO PERIODO APOS AJUSTES AO RESULTADO

(Aumento)/Reducdo em ativos operacionais

Aplicacoes interfinanceiras de liquidez
Titulos e valores mobilidrios
Relacgoes interfinanceiras ativas
Operacdes de crédito
Outros ativos financeiros
Outros ativos
Aumento/(Reducdo) em passivos operacionais
Depdsitos
RelagGes interfinanceiras passivas
Obrigacdes por empréstimos
Outros passivos financeiros
Outros passivos
ProvisGes e outras obrigagdes com instrumentos financeiros
Caixa liquido gerado pelas atividades operacionais

Aquisicdo de imobilizado

Aquisicdo de intangivel
Caixa liquido proveniente/(utilizado) nas atividades de investimentos

Integralizacdo de capital
Reducdo de capital
Distribuicao de sobras
Juros sobre o capital préprio
Caixa liquido proveniente/(utilizado) nas atividades de financiamento

AUMENTO/DIMINUICAO LiQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA
Caixa e equivalente de caixa no inicio do periodo

Caixa e equivalente de caixa no fim do periodo (Nota 05)

o< Sicredi

01/07/2025 a
31/12/2025
(N3o auditado)

(11)
(13)
1
76
1
1.448
1.502
2313

(4.619)
(1.818)
(18)
1
(1.832)
(795)
(157)
8.475
9.123
16
(221)
767
(1.208)
(2)
6.169

(51)
(30)
(81)

1.265
(821)

(102)
342
6.430

23.845
30.275

As notas explicativas sdo parte integrante das Demonstragées Financeiras

01/01/2025 a
31/12/2025

1.745
(1)
1
174
(29)
3)
144
1
183
470
2215

(12.270)
(7.270)
(38)
(4)
(4.195)
(693)
(70)
17.408
17.016
208
(432)
4.992
(4.382)
6
7.353

(337)
(50)
(387)

1.950
(1.733)
(820)
(102)
(705)

6.261
24014
30.275
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NOTAS EXPLICATIVAS
(Em milhares de reais)

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL

A Cooperativa de Crédito - Sicredi Lencdis, anteriormente denominada Cooperativa de Crédito - Sicredi Coomamp ("Cooperativa"), ¢ uma instituicdo financeira cooperativa, filiada a Central Sicredi Nordeste ("Central"

e integrante do Sistema Cooperativo Sicredi (“Sicredi”). Trata-se de uma instituicdo financeira ndo bancaria, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil ("Bacen") com inicio das atividades em 30/01/2003 e
sede situada na Rua Azuldes, 1 - EDIFICIO OFFICE TOWER , na cidade de S&o Luis - MA. A Cooperativa tem por objetivos principais:

1) Desenvolver programas de poupanca, uso responsével do crédito e prestacdo de servicos, realizando todas as operacdes ativas, passivas e acessorias préprias de cooperativas de crédito;

Il) Prestar assisténcia financeira aos associados, por meio da mutualidade, em suas atividades especificas;

IIl) Atuar na formacdo educacional dos associados, promovendo o cooperativismo.
A execucdo dessas atividades segue a legislacdo vigente, os atos regulamentares oficiais, o estatuto social e as normas internas do Sicredi.

Em 31 de dezembro de 2025, o Sistema de Crédito Cooperativo (“Sicredi” ou “Sistema”) era composto por 100 Cooperativas de Crédito filiadas, com uma rede de atendimento com mais de 3.050 pontos ativos. A
Sicredi Lencdis opera em 2 pontos de atendimentos. A estrutura do sistema inclui ainda cinco Centrais Regionais — acionistas da Sicredi Participacdes S.A. (“SicrediPar”) — além da Confederacdo das Cooperativas do
Sicredi (“Confederacéo Sicredi”), uma Fundac&o e o Banco Cooperativo Sicredi S.A. (“Banco”).

A Cooperativa integra o Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop), associagao civil sem fins lucrativos, com personalidade juridica de direito privado e abrangéncia nacional, conforme estabelecido na
Resolugdo CMN n° 4.933, de 29 de julho de 2021. O FGCoop tem como finalidade garantir créditos em casos de intervencdo ou liquidacdo extrajudicial de instituicdes associadas, até o limite de R$ 250 mil reais por
CPF ou CNPJ. Também pode realizar operacdes de assisténcia, suporte financeiro e liquidez.

Além disso, a Cooperativa participa da Sicredi Fundos Garantidores (“SFG”), entidade sem fins lucrativos que forma reservas por meio de contribuicdes mensais e extraordindrias das cooperativas associadas. O
objetivo é assegurar a credibilidade e a solvéncia das institui¢des participantes. As contribuicdes sdo compostas por uma parcela fixa, vinculada ao objetivo de cada fundo, e uma parcela varidvel, calculada com base
no risco imputado ao sistema (niveis de liquidez, margem de capital e uso de dispositivos de seguranca).

As demonstracées financeiras foram preparadas de acordo com as préticas contdbeis adotadas no Brasil, observando as diretrizes emanadas pela legislagdo aplicada as cooperativas de crédito, especialmente as
disposicdes das Leis n® 4.595/64 e n° 5.764/71, com altera¢des pelas Leis Complementares n° 130/09 e 196/22, em consonancia com as diretrizes estabelecidas pelo Banco Central do Brasil (BACEN), Conselho

Monetario Nacional (CMN), consubstanciadas no Plano Contébil das Instituicdes do Sistema Financeiro Nacional — COSIF e os novos pronunciamentos, orientacdes e as interpretacdes emitidas pelo Comité de
Pronunciamentos Contabeis - CPC aprovados pelo BACEN (CPC 00 (R2), 01 (R1), 03 (R2), 04 (R1), 05 (R1), 06 (R2) 10 (R1), 23, 24, 25, 27, 28, 33 (R1), 41, 46 e 47).

A emissdo destas demonstracoes financeiras, elaboradas no pressuposto da continuidade operacional da Cooperativa, foi aprovada pela Diretoria em 17 de marco de 2026.

Foram auditados os valores correspondentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2025. Os valores correspondentes ao semestre findo em 31 de dezembro de 2025, apresentados conforme requerido na
Resolucdo CMN n° 4.818/20, nas demonstragées do resultado, do resultado abrangente, das mutacdes do patriménio liquido, dos fluxos de caixa e das notas explicativas, ndo foram auditados, conforme dispensado
as Cooperativas pela Resolugdo CMN n° 4.910/21.

2.1 Adocgdo de novas normas

a) Mudangas em vigor
A Cooperativa adotou as normas e instrucdes que entraram em vigor a partir de 1 de janeiro de 2025. As seguintes normas e interpretacdes sdo aplicaveis a Institui¢do:

Resolucdo CMN 4.966/21 e Resolucdo BCB 352/23: introdugdo de mudancas significativas nas normas contdbeis para instrumentos financeiros, alinhando-se aos conceitos da norma internacional IFRS 9 (CPC 48).
Como principal impacto da resolucdo presente na respectiva demonstracao financeira, destaca-se:

o A adogdo do modelo de perda esperada completa para o reconhecimento das Perdas Esperadas associadas ao risco de crédito. Classificando, ainda, os instrumentos financeiros em estégios, de acordo com o
incremento do risco de crédito associado, sdo 3 estagios de classificacdo. Essa abordagem antecipa a identificagdo do risco de perda antes da ocorréncia de inadimpléncia;

o Ativos financeiros passam a ser mensurados e classificados com base no modelo de negécio da Cooperativa e em suas caracteristicas contratuais de fluxos de caixa (também denominado teste de "SPPJ") e ndo
mais com base na intencdo;

o As receitas e os encargos atreladas diretamente a originacdo/emiss&o de instrumentos financeiros devem ser reconhecidos no resultado, utilizando-se o método de taxa de juros efetivas;

o Novos critérios para mensuracao de operacdes renegociadas e reestruturadas, visando maior transparéncia e comparabilidade;

e Mudanca do critério de suspensdo da apropriagdo de juros, que passa a ocorrer a partir do momento em que as operacdes sdo caracterizadas como “ativo financeiro com problema de recuperacdo”;

« Mudancga no critério de baixa de ativos financeiros para prejuizo, que passam a ser baixados a partir do momento em que a Instituicdo ndo tem mais expectativa de recuperagéo;

« Vedacdo de registro no ativo de instrumentos baixados a prejuizo, exceto quando houver renegociacdo do instrumento, observando os devidos requisitos dispostos na Resoluc3o.

Instrucbes Normativas BCB n° 426 a 433, de 1 de dezembro de 2023, Instru¢des Normativas BCB n° 493 a 500 de 26 de julho de 2024, Instrucdes Normativas BCB n° 537 a 543, de 05 de novembro de 2024: defir
rubricas contabeis do elenco de contas do Padrdo Contdbil das Instituicdes Reguladas pelo Banco Central do Brasil (Cosif) referentes aos grupos: (i) ativo realizédvel e permanente; (ii) grupos de compensacdo at
passivay; (iii) passivo exigivel; (iv) patriménio liquido; (v) resultado credor e devedor.

b) Adog3o inicial
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A Cooperativa, adotou a disposi¢do transitéria prevista no artigo 79 da Resolucdo CMN n° 4.966/21 e no artigo 102 da Resolucdo BCB n° 352, de ndo reapresentar informagdes comparativas de periodos anteriores
decorrentes das alteragbes na classificagdo e mensuracdo de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas).

Conforme disposto no Art. 70 da Resolucdo CMN n°® 4.966/21, a aplicacdo dos novos critérios ocorreu de forma prospectiva e os efeitos do ajuste de transicdo foram reconhecidos diretamente nas sobras ou perdas
acumuladas, liquidos dos efeitos tributarios.
A reconciliacdo do patriménio liquido demonstrando os efeitos da transicdo da norma em 1° de janeiro de 2025, esta apresentada na nota 04.

O BACEN aprovou a adogdo do CPC 06 (R2) por meio da Resolugdo CMN N° 4.975/21, tornando obrigatdria a aplicacdo da norma as instituicdes financeiras arrendadoras e arrendatdrias em contratos firmados e/ou
renovados a partir de 2025. A adocdo gradual foi definida pela Resolugdo CMN n° 5.101/23. Essa norma estabelece os principios para o reconhecimento, mensuracao, apresentacao e divulgacdo de operacdes de
arrendamento mercantil por instituicdes financeiras, tanto na condicdo de arrendadoras quanto de arrendatdrias. As alteracdes entraram em vigor em 01 de janeiro de 2025.

As politicas e os métodos contébeis utilizados na preparacdo destas demonstracdes contabeis equivalem-se aqueles aplicados as demonstracdes contabeis referentes ao exercicio encerrado em 31 de dezembro de
2024, exceto pela aplicagdo da Resolucdo CMN 4.966/21 (relacionada a instrumentos financeiros) que entrou em vigor em 1° de janeiro de 2025.

As principais praticas contdbeis adotadas para a elaboragdo das demonstracoes financeiras foram:

a) Apuragao do resultado

Os ingressos e os dispéndios, assim como as receitas e as despesas, sdo registrados mensalmente de acordo com o regime de competéncia, que estabelece que os ingressos e os dispéndios e as receitas e as
despesas devem ser incluidas na apuracéo dos resultados dos periodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.

As operacbes com taxas prefixadas sdo registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao periodo futuro sdo apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos.

As receitas e despesas de natureza financeira sdo contabilizadas pelo critério pro-rata die e calculadas com base no modelo exponencial, exceto aquelas relativas a titulos descontados ou relacionadas a operacdes
com o exterior, que sdo calculadas com base no método linear. As operagdes com taxas pds-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras sdo atualizadas até a data do balanco.

No exercicio findo em 31 de dezembro de 2025 a Cooperativa apresentou um resultado liquido de R$ 111 referente a Atos Nao Cooperativos. Este resultado ndo estd considerando os juros sobre capital préprio, o
também ¢é ato ndo cooperativo, ndo sendo apresentado na Demonstragdo de Sobras ou Perdas (DSP). b) Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e equivalentes de caixa sdo representados pelas disponibilidades em moeda nacional, relacdes interfinanceiras ativas cujos valores sdo aplicados pelas Cooperativas nas Centrais via Centralizacdo Financeira e
pelas cotas de fundos de investimento de renda fixa e multimercado, cujo vencimento das operacbes na data da efetiva aplicagdo seja igual ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudanca de valor
justo.

c) Instrumentos financeiros

I.Classificacdo dos instrumentos financeiros;

Os ativos financeiros sdo classificados nas seguintes categorias:

Custo Amortizado: o ativo é gerido dentro de modelo de negdécios cujo objetivo é manter ativos financeiros com o fim de receber os respectivos fluxos de caixa contratuais, constituidos apenas por pagamentos de
principal e juros.

Valor Justo por meio de Outros Resultados Abrangentes: o ativo financeiro é gerido dentro de modelo de negdcios cujo objetivo é gerar retorno tanto pelo recebimento dos fluxos de caixa contratuais quanto pela
venda do ativo financeiro com transferéncia substancial de riscos e beneficios, constituidos apenas por pagamentos de principal e juros, quanto para a venda.

Valor Justo no Resultado: utilizada para ativos financeiros que ndo atendem os critérios descritos acima.

A classificacdo em cada uma das categorias de mensuracdo depende da avaliacdo do modelo de negdcios para cada ativo financeiro, bem como das caracteristicas dos seus fluxos de caixa contratuais (Som
Pagamento de Principal e Juros — “Teste SPPJ”).

Para determinar o modelo de negdcios, a Instituicdo avalia a estratégia de obtencao de resultados financeiros, ou seja, pelo i) recebimento de fluxos de caixa de principal e juros, i) pela venda, ou por iii) ambos. Para
isso, leva em considerac3o, entre outros, as seguintes evidéncias:

 0s riscos que afetam o desempenho do modelo de negdcio;

e como os gestores do negdcio sdo remunerados; e

e como o desempenho do modelo de negdcios ¢ avaliado e reportado a Administracdo.

A avaliacdo das caracteristicas dos fluxos de caixa € feita por meio de aplicacdo do “teste SPPJ” a fim de avaliar se os fluxos de caixa contratuais constituem apenas pagamento de principal e juros. Para atender esse
conceito os fluxos de caixa devem incluir contraprestacdo pelo valor do dinheiro no tempo e risco de crédito. Se esse conceito ndo for atendido, o ativo financeiro é classificado ao Valor Justo por meio do Resultado.
A Cooperativa ndo faz uso da opcao irrevogdvel, aplicavel a ativos financeiros, de mensuracdo ao valor justo no reconhecimento inicial, para os ativos financeiros.

Il. Mensuracdo dos instrumentos financeiros;

A mensuracdo dos ativos e passivos financeiros para cada categoria de classificacdo contdbil, sdo as seguintes:

Custo amortizado: os ativos e passivos financeiros nesta categoria sdo inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, acrescidos dos custos de transagdo ou valores recebidos. Subsequentemente sdo mensurados ao
custo amortizado, acrescidos das atualizacdes efetuadas utilizando a taxa efetiva de juros. Os ganhos dos ativos financeiros desta categoria sdo reconhecidos na rubrica “Receitas de juros”, enquanto as despesas de
juros dos passivos financeiros sdo reconhecidas na rubrica “Despesas de juros”, ao longo do prazo do respectivo contrato.
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Ao valor justo em outros resultados abrangentes: os ativos financeiros nesta categoria sdo inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, acrescidos dos custos de transacdo ou valores recebidos. Subsequentemente
sdo mensurados pelo valor justo, sendo os ganhos ou perdas provenientes de alteracdes no valor justo reconhecidos diretamente em rubrica especifica do patriménio liquido intitulada "Ajuste de avaliagdo
patrimonial", até que o ativo financeiro seja baixado. Quando da realizagdo de baixa do ativo, os ganhos ou perdas acumulados na rubrica especifica do patriménio liquido sdo transferidos para o resultado do periodo.
Os juros de ativos financeiros classificados nesta categoria sdo reconhecidos no resultado do exercicio na rubrica “Receitas de juros”. Os juros desses ativos financeiros sdo calculados com base na aplicagdo do
método da taxa efetiva de juros.

Ao valor justo por meio do resultado e designados ao valor justo no reconhecimento inicial: sdo inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transacdo ou valores recebidos
reconhecidos diretamente como despesa ou receita na emissdo ou aplicacdo do instrumento financeiro. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variagdes no valor justo desses ativos e passivos financeiros sdo
apresentados na demonstracdo consolidada do resultado na rubrica "Resultado liquido de juros”, no periodo em que ocorrem.

IIl. Hierarquia do valor justo:

A hierarquia do valor justo (HVJ) é uma das formas de realizar a precificacdo dos ativos e passivos conforme suas negociacdes em mercado ou dados observaveis disponiveis, assim mensura-se o valor justo utilizando
premissas adotadas pelo mercado, considerando seus riscos.

Os tipos de classificacdo dos inputs utilizados na mensuracdo do valor justo, baseada na sua confiabilidade e disponibilidade.

e HVJ1= Nivel 1 de hierarquia de valor justo referente a precos cotados em mercados ativos para os instrumentos negociados;
o HVJ2 = Nivel 2 de hierarquia de valor justo de dados observéveis, similar em mercados dos ativos ou Proxy;
e HVJ3 = Nivel 3 de hierarquia de valor justo de dados ndo observaveis, modelos de aprecamento desenvolvidos internamente.

IV.Reclassificagdo dos instrumentos financeiros

Em 1° de janeiro de 2025 as operacdes de Cédula de Produto Rural (CPR) foram reclassificadas para o grupo de “Outros ativos financeiros”, que até 31 de dezembro de 2024, estavam classificadas como “Titulos e
valores mobilidrios”, sem alteracdo de classificagdo/mensuragdo destes ativos, conforme evidenciado na nota 04.

V. Baixa dos instrumentos financeiros

Os ativos financeiros sdo baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferéncia substancial dos riscos e beneficios de
propriedade do instrumento e tal transferéncia se qualifica para baixa.

Passivos financeiros sdo baixados se a obrigagdo for extinta contratualmente ou liquidada.

d) Método de Taxa Efetiva de Juros

A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta a valor presente os pagamentos e recebimentos ao longo do prazo contratual do ativo ou passivo financeiro.
A taxa de juros efetiva é estabelecida no reconhecimento inicial do ativo ou passivo financeiro.

O calculo da taxa efetiva de juros inclui os custos de transacdo identificados como elegiveis, como:

o Receitas com tarifas e taxas atreladas a concessdo das operacdes;

o Despesa com empresas especializadas (analise documental, cobranca, servicos de vistorias e avaliacdes); e

o Despesa com comissées e portabilidade de operagdes.

Entende-se como custos da transacdo elegiveis os custos incrementais diretamente atribuiveis a aquisicdo, emissdo ou alienagdo de um ativo ou passivo financeiro.

Conforme requisitos determinados pela Resolugdo BCB 352/23, a Cooperativa optou em utilizar a “metodologia diferenciada proporcional” para operacdes de crédito e com caracteristicas de crédito.

e) Provisdo para perdas

I. Visdo Geral

O Banco Cooperativo Sicredi estd enquadrado no segmento prudencial “S2”, conforme definido pela Resolucdo CMN n° 5.146, de 26 de junho de 2024. Em razdo desse enquadramento, todas as instituicdes
financeiras integrantes do Sistema Cooperativo Sicredi, incluindo a Cooperativa, devem adotar de forma consolidada, a metodologia completa de perdas esperadas para mensuragao da provisdo para perdas sobre
ativos financeiros. Essa exigéncia decorre da presenca de instituicdo do sistema nos segmentos S1, S2 ou S3, conforme previsto na referida norma, sendo aplicavel a todas as entidades que compdem o sistema.

Nessa metodologia, foram desenvolvidos modelos estatisticos de perdas esperadas conforme disposto no Art. 40. da Resolugdo CMN n° 4.966/2021. A constituicdo da provisdo para perdas esperadas observa ainda
o disposto no § 1° do Art. 76 da Resolugdo BCB n° 352/2023 (Anexo I), que define niveis minimos de provis&o por carteira (C1 a C5 — de acordo com as caracteristicas da operagdo de crédito e das garantias
prestadas, quando existentes) e pelo nimero de meses de atraso contados a partir do més do inadimplemento.

A Cooperativa registra perdas esperadas, para os seguintes instrumentos financeiros, caso houver:
o Aplicaces interfinanceiras de liquidez;

o Titulos e valores mobilidrios (mensurados a custo amortizado e “VJORA”);

o Operagdes de créditos;

e Outros ativos financeiros; e

o Exposicdes “off-balance” (que gerem risco de crédito).

II. Estdgios

A Cooperativa aplica a abordagem de trés estdgios para mensurar a perda de crédito esperada, na qual os ativos financeiros migram de um estagio para outro de acordo com as mudangas no risco de crédito.

Estdgio 1: refere-se aos instrumentos financeiros sem aumento significativo do risco de crédito em relacdo a data da originacdo do crédito. Para esses casos, a probabilidade de default (moratéria) considerada no
modelo de perda estimada é calculada para os préximos 12 meses apenas.

Estdgio 2: refere-se aos instrumentos financeiros com aumento significativo do risco de crédito, inclusive o atraso superior a 30 dias, mas que ainda ndo sdo considerados ativos com problemas de risco de
recuperacao (sem default). Para esses casos, a perda esperada é baseada no cdlculo da probabilidade de default (PD) para o prazo remanescente da operacao, devendo compor no minimo a PD12 meses.

Estdgio 3: refere-se a instrumentos financeiros em risco de recuperacdo (em default), inclusive atraso superior acima de 90 dias. Para esses casos, para fins de reconhecimento de perdas é reconhecido o maior valor
de perda entre:

o A perda esperada calculada com base nos dados observados estatisticos; ou
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o O piso de Estagio 3 determinado pela Resolucdo BCB n° 352 de 2023 (anexo 1 da normativa — “Provisdo para perdas incorridas aplicdvel aos ativos financeiros inadimplidos”).

1Il. Aumento significativo no risco de crédito

O conceito de risco de crédito da operacdo é baseado na probabilidade de default para sua vida toda.
Originalmente, quando a operacao é concedida pela Cooperativa, a classificacdo de risco é registrada em estdgio 1, e posteriormente, a cada data base de fechamento mensal, o Sicredi avalia se o ativo apresentou
aumento significativo no risco de crédito desde o reconhecimento inicial.

Em caso de aumento, esta operacdo deve passar a ser considerada em estdgio 2, ou ainda se o ativo, além de apresentar aumento significativo no risco de crédito, demonstrar evidéncia objetiva de risco na
recuperacdo, serd alocado em estdgio 3. Por fim, se a operacdo, além de apresentar a evidéncia de risco de recuperacdo, tiver estimativas insignificantes de recuperacdo, deverd ser baixada para prejuizo.

As defini¢des de aumento significativo e evidéncia de ativo problematico, sdo baseadas ndo apenas em aspectos qualitativos e prospectivos (projecdes de modelos de probabilidade de default), mas também no
atraso efetivo do ativo financeiro.

Os ativos que devem ser considerados como estdgio 2 sdo aqueles com aumento significativo do risco de crédito desde o reconhecimento inicial, ou que apresentem atraso superior a 30 dias (limitado a 60 dias para
carteiras especificas).

Os ativos que devem ser considerados como estdgio 3 sdo todos os contratos que tém evidéncia de problema de risco de recuperacgdo. Essencialmente, a marcacdo de ativo problemético é dada quando um contrato
atinge atraso de pagamento da divida acima de 90 dias em atraso, marcacdo de reestruturacdo ou quando o cliente possui caracteristicas que evidencie dificuldade de pagamento como quando ele estd em situacdo
de recuperacdo judicial.

IV. Célculo da perda esperada

O célculo da perda esperada visa gerar a expectativa das perdas em crédito ao longo de um dado horizonte de tempo, e engloba a avaliagdo de trés parametros:
+ Probabitidade de defautt = PD: A PD é a probabilidade futura de um ativo entrar em inadimplemento em uma janela de tempo determinada;

o Perda dada ao default — LGD: A LGD é o percentual esperado de perda de um cliente dado o default. Eum componente importante para a modelagem do risco de crédito da instituicdo para que consiga através de
modelos mensurar qual é a probabilidade esperada de perda dada a contratagdo/renovacao de contratos e clientes, podendo estender andlises especificas para os diferentes tipos de garantias, percentual de
cobertura das garantias, entre outras informacdes do cliente;

o Exposicdo ao default - EAD: Ea exposicdo na data da inadimpléncia. Para créditos rotativos com limites é feita a estimativa da exposi¢do no momento do default através de fatores de conversdo. Ja para créditos
parcelados é considerado o saldo contébil da operagdo no més do reporte.

Adicionalmente, a Resolucdo CMN n° 4.966 de 2021, determina que todos os modelos tenham inclusdo de varidveis preditivas de fatores macroecondémicos para proporcionar uma visdo do risco a exposicdo dos
fatores exdgenos, preparar e antecipar as instituicdes na avaliacdo de impactos em eventos extremos (cendrios sob estresses). Em outras palavras, as varidveis forward looking funcionam como uma calibragem dos
modelos sob efeitos macroeconémicos ou politica de crédito.

) Ativos financeiros com problema de recuperacdo de crédito
O ativo financeiro é caracterizado como “Ativo Problemético” quando:
e Ocorrer atraso superior a 90 (noventa) dias no pagamento de principal e encargos;

o Se houver algum indicativo de que a respectiva obrigacdo ndo serd integralmente honrada nas condicdes pactuadas, sem que seja necessdrio recorrer a garantias ou a colaterais;

e Todas as operagbes enquadradas como reestruturadas.

E considerado reestruturagdo uma renegociacdo que implique a concessdo de vantagens a contraparte em decorréncia da deterioracdo da sua qualidade crediticia ou da qualidade crediticia do interveniente ou do
instrumento mitigador. Exce¢es de enquadramento em reestruturacdo, por forca de norma, sdo marcadas no Cadoc 3040, quando assim requisitado pelo érgdo regulador, e monitoradas ao longo do prazo do
contrato.

Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de risco de recuperagdo, as operacdes de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, séo arrastados (na data-base do
balancete relativo ao més em que ocorreu a caracterizacdo) para Estagio 3.

Podera ndo ocorrer o efeito arrasto nas ocasiées em que a Instituicdo apresentar instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco de crédito significativamente inferior ao
instrumento da mesma contraparte caracterizado como ativo com problema de risco de recuperagdo.

A partir do momento da caracterizacdo como ativo problematico, as receitas ainda n3o recebidas sdo suspensas, sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.

As operacdes serdo baixadas para prejuizo se, além de apresentar a evidéncia de recuperacdo de crédito, tiver estimativas insignificantes de recuperagao
A Cooperativa considera que o ativo financeiro deixard de ser problematico, ou seja, foi curado, quando os seguintes aspectos sdo alcangados:

o Auséncia de parcelas vencidas, incluindo encargos;

« Pagamento tempestivo de principal e encargos por um periodo suficiente para indicar melhoria financeira significativa da contraparte; e

o Cumprimento de outras obrigacdes contratuais, caso existam, por um periodo suficiente para demonstrar melhoria financeira significativa da contraparte.

Reclassificagdo em Estdgios (Processo de Cura): em conformidade com a Resolugdo CMN n° 4.966, os ativos financeiros passam por revisdes periddicas de classificagdo de estadgio, permitindo melhora conforme

critérios definidos que levam em consideragdo a inexisténcia de parcelas vencidas e a manutencdo de pagamentos e/ ou outras caracteristicas que possibilitam identificar melhora na capacidade financeira para honrar
as obrigagoes existentes.

g) Operacdes de venda ou de transferéncia de ativos financeiros
Conforme previsto na Resolu¢do CMN n° 4.966/21, para o registro contabil das operacdes de venda ou transferéncia de ativos financeiros classificada na categoria de operagdes com transferéncia substancial dos
riscos e beneficios, sdo observados os seguintes procedimentos:

o Em operacdes de venda de ativos, o ativo financeiro objeto de venda ou de transferéncia é baixado do titulo contabil utilizado para registro da operacdo original. O resultado positivo ou negativo apurado na
negociacdo ¢ apropriado ao resultado do periodo de forma segregada.
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h) Ativos nao financeiros mantidos para vendas

Os ativos ndo financeiros mantidos para venda, determinados pela Resolugdo CMN n° 4.747/19 e alterada pela Resolugdo CMN n° 5.116/2024, s&o segregados em préprios e recebidos de terceiros. Esses bens ndo
depreciam e sdo mensurados pelo valor justo de acordo com os critérios estabelecidos pelo CPC 46, o qual foi aprovado pela Resolugdo CMN n° 4.924/21.

o Préprios: representam os bens de propriedade da cooperativa, os quais ndo sdo utilizados no desempenho da atividade social, estando disponiveis para venda imediata e cuja alienacdo seja altamente provavel no
periodo maximo de um ano.

o Recebidos de terceiros: representam os bens recebidos como dacdo em pagamento de dividas e consolida¢do de propriedade, ndo destinados ao uso préprio.

i) Demais ativos circulantes e realizaveis a longo prazo (n3o circulantes)
Demonstrados pelo custo de aquisicdo, incluindo, quando aplicavel, os rendimentos auferidos e as variagdes monetarias pro-rata die incorridos e as variacdes cambiais, deduzidos das correspondentes provisdes para
perdas ou ajuste ao valor de mercado e rendas a apropriar.

j) Investimentos
Estdo demonstrados ao custo de aquisicdo, referem-se a participacdo em empresas do Sistema Sicredi, ajustados por provisdo para perdas quando aplicavel.

k) Imobilizado de uso

Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpdreos destinados a manutencdo das atividades ou exercidos com essa finalidade. Estd demonstrado ao custo de aquisi¢do, deduzido da depreciacdo do
imobilizado de uso, a qual é calculada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas na Nota "Imobilizado de uso e intangivel", que levam em considerag&o a vida Util-econdmica dos ativos.

Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum beneficio econémico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a
diferenca entre o valor liquido da venda e o valor contdbil do ativo) sdo incluidos nas demonstragtes de sobras ou perdas no exercicio em que o ativo for baixado.

A vida util dos ativos e os métodos de depreciacdo sdo revistos no encerramento de cada exercicio de acordo com os critérios definidos pelo CPC 27 - Ativo Imobilizado, o qual foi aprovado pela Resolugdo CMN n°
4.535/16.

1) Intangivel

Os ativos intangiveis s@o bens incorpéreos, ndo monetdrios, identificdveis sem substancia fisica, destinados a manutencdo do sistema ou exercidos com essa finalidade e na geracao de beneficios econdmicos futuros,
adquiridos ou desenvolvidos pela instituicdo. Estd demonstrado aos valores de custo e contempla gastos na aquisi¢do e desenvolvimento de software, ajustado por amortiza¢des acumuladas, calculadas a partir do
momento em que comecgam a ser usufruidos os beneficios respectivos, com base em taxas anuais que levam em consideracéo a vida Util-econdmica dos bens, de acordo com as disposicdes da Resolucdo CMN n°
4.534/16 e CPC 04 - Ativo Intangivel, conforme mencionado na Nota "Imobilizado de uso e intangivel". As amortizaces acumuladas, calculadas a partir do momento em que comegam a ser usufruidos os beneficios
respectivos, na razdo de 10% a 20% ao ano, pelo método linear.

m) Reducdo ao valor recuperavel de ativos

O imobilizado e outros ativos ndo circulantes, inclusive o ativo intangivel, sdo revistos anualmente para se identificar evidéncias de perdas ndo recuperdveis, ou ainda, sempre que eventos ou alteracdes nas
circunstancias indicarem que o valor contdbil pode ndo ser recuperavel. Quando este for o caso, o valor recuperavel é calculado para verificar se ha perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em
que o valor contabil do ativo ultrapassa seu valor recuperdvel, que é o maior entre o preco liquido de venda e o valor em uso de um ativo.

n) Depésitos, obrigaces por empréstimos e repasses

Estdo demonstrados pelos valores das exigibilidades, considerados os encargos, variacbes cambiais e monetdrias até a data das demonstracées financeiras, reconhecidos em base pro rata-die, segregados da
seguinte forma:

Os depdsitos a vista sdo compostos de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, portanto sem prazo determinado para movimenta-los, ficando a critério do portador dos recursos fazé-lo conforme sua
necessidade.

Os depdsitos de poupanca sdo compostos de valores cuja disponibilidade pode ser de livre movimentagao, ficando a critério do portador dos recursos fazé-lo conforme sua necessidade, e também para fins
especificos. Os recursos recebem atualizacdes por encargos financeiros remuneratdrios de acordo com sua finalidade.

Os depdsitos a prazo sdo compostos por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizagdes por encargos financeiros remuneratdrios conforme a sua contratacdo em
pds-fixada e estdo demonstrados pelo seu valor de resgate, liquidos das despesas financeiras a decorrer.

Os depdsitos interfinanceiros sdo compostos por recursos recebidos em depdsito de outras instituicdes do mercado, na forma da regulamentacao vigente e especifica para as operagdes de depdsitos interfinanceiros,
observado que a instituicdo deve manter controles internos para efeito de limite de captagdo.

Os instrumentos de divida, anteriormente nomeados como recursos de aceite e emissdo de titulos, sdo demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando aplicaveis, os encargos exigiveis até a data
do balanco, reconhecidos em base "pro rata die".

As obrigagbes por empréstimos e repasses correspondem aos recursos repassados pelo Banco Cooperativo Sicredi, Cooperativa Central e demais instituicdes com a finalidade de operacdes de financiamento.

o) Demais passivos circulantes e exigiveis a longo prazo (ndo circulantes)

S&o demonstrados pelos valores conhecidos ou calculaveis, incluindo, quando aplicavel, os encargos e as variacdes monetdrias em base pro rata-die incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.
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p) Impostos e contribuicdes

O Imposto de Renda (IRPJ) e a Contribuicdo Social sobre o Lucro Liquido (CSLL) incidem sobre o resultado positivo em atos ndo cooperativos. A provisdo corresponde as aliquotas vigentes para o IRPJ (15%, acrescida
de adicional de 10%) e a CSLL é de 15%. As aliquotas de IRPJ e CSLL s&o aplicadas sobre o lucro auferido, apds os ajustes de base de célculo previstos na legislacdo e a compensacdo de prejuizos fiscais e base de
calculo negativa de CSLL de anos anteriores, sendo essa deducdo limitada a 30% do lucro tributavel.

Ainda no dmbito federal, as cooperativas estdo sujeitas as contribuicdes para o Programa de Integracdo Social (PIS — 0,65%) e Contribuicdo para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS — 4%) sobre as
receitas auferidas nas operagdes com ndo associados, apds a dedugdo de itens especificos previstos pela legislacdo, como as sobras apuradas nas Demonstracdes de Sobras ou Perdas (DSP).

Na esfera municipal, a cooperativa esta sujeita a incidéncia do Imposto sobre Servicos de Qualquer Natureza (ISSQN), apurado a partir da receita com atos ndo cooperativos, ou seja, em decorréncia da prestacdo de
servigos a ndo associados; as aliquotas variam entre 2% e 5% e sdo determinadas pela legislacdo vigente em cada municipio.
Os ingressos decorrentes de operacgdes realizadas com cooperados ndo possuem incidéncia de tributos.

q) Provis3o para riscos civeis, tributérios e trabalhistas

As praticas contabeis para registro, mensuracdo e divulgacéo de ativos e passivos contingentes e, também, das obrigacdes legais, s@o aplicadas de acordo com os critérios definidos pelo Pronunciamento Técnico CPC
25, emitido pelo Comité de Pronunciamentos Contabeis (CPC), o qual foi aprovado pela Resolucdo n° 3.823/09, a saber:

o Ativos contingentes sdo reconhecidos somente quando hd garantias reais ou decisdes judiciais favoraveis, transitadas em julgado. Os ativos contingentes com éxitos provdveis sdo apenas divulgados em nota
explicativa;

o Passivos contingentes sdo provisionados quando as perdas forem avaliadas como provéveis e os montantes envolvidos forem mensuraveis com suficiente seguranca. Os passivos contingentes avaliados como de
perdas possiveis sdo divulgados, e aqueles ndo mensuraveis com suficiente seguranga e como de perdas remotas n3o s&o provisionados e/ou divulgados;

o As obrigacdes legais sdo registradas como exigiveis, independentemente da avaliacdo sobre as probabilidades de éxito.

r) Principais julgamentos e estimativas contabeis

As estimativas contdbeis sdo determinadas pela Administracdo, considerando fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento, que sdo revisados a cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas
estimativas e premissas incluem as provisdes para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, ajuste dos ativos ao valor provavel de realizacdo ou recuperacdo, as provisdes para contingéncias, entre outros.

A liquidagdo das transacdes envolvendo essas estimativas podera resultar em valores divergentes em razdo de imprecisdes inerentes ao processo de sua determinagao.

| - Provisdo para riscos civeis, tributarios e trabalhistas: Com base em progndsticos de perda avaliados pela Administracdo, constituindo provisdo para as demandas de naturezas civeis, tributdrias e trabalhistas,
através de avaliacdes juridicas. A avaliacdo dos progndsticos de perda leva em conta a probabilidade de desembolsos da entidade para cada elemento processual e pode incorrer em alto grau de julgamento, quanto
maior for a incerteza existente.

O detalhamento das provisdes e passivos contingentes esta apresentado na nota Provisdo para riscos civeis, tributdrios e trabalhistas;

Il - Reduc&o ao valor recuperdvel de ativos intangiveis e outros ativos: o teste de perda por reducdo ao valor recuperavel desses ativos é realizado, no minimo anualmente, de forma a apurar se ha algum indicativo de
que um ativo possa ter sofrido desvalorizacdo. Quando o valor recuperavel destes ativos ndo puder ser obtido por meio de fontes externas, a avaliacdo do valor recuperavel desses ativos pode incorrer em
consideraveis julgamentos, principalmente na mensuracdo dos potenciais beneficios econémicos futuros associados;

s) Valor justo das operacbes

Valor justo é o preco que seria recebido pela venda de um ativo ou que seria pago pela transferéncia de um passivo em uma transacdo ordenada entre participantes do mercado na data de mensurag&o. Nos casos em
que ndo estdo disponiveis precos cotados em mercado, os valores justos sdo baseados em estimativas, com a utilizacdo de fluxos de caixa descontados ou outras técnicas de avaliacdo.

t) Moeda funcional
A moeda funcional da Cooperativa é o real (R$). As demonstragdes financeiras estdo apresentadas em milhares de reais (RS mil).
u) Resultados recorrentes e nao recorrentes

Resultados recorrentes sdo aqueles que estdo relacionados com as atividades caracteristicas da Cooperativa que ocorrem com frequéncia no presente e previstas para ocorrer no futuro, enquanto os resultados ndo
recorrentes sdo aqueles que procedem de um evento extraordindrio e/ou imprevisivel, com tendéncia de n3o se repetir no futuro. No decorrer deste exercicio, a Cooperativa ndo apresentou resultados classificados

como ndo recorrentes.

DESCRIGCAO TOTAL

Patrimoénio Liquido em 31 de dezembro de 2024 18.369
Ajuste de Transicao Perda Esperada Res.4966 - Ativos e Passivos (821)
Ajuste de suspensao de juros de operagoes de crédito 2
Efeito no Patriménio Liquido em 01 de janeiro de 2025 (819)

Saldo do Patriménio Liquido em 01 de janeiro de 2025, apds ajustes da Resolugdo CMN n° 4.966/21 17.550



Classificagao/
Mensuracdo em
31/12/2024

Ativo Financeiro

Aplicacao Interfinanceira
de Liquidez

Mantido até o vencimento

Titulos e valores N -
mobilidrios egociacao

Centralizacdo financeira e
relacdes interfinanceiras Custo amortizado

ativas

Operagdes de crédito Custo amortizado

Outros créditos / Custo

Outros ativos financeiros  amortizado

Total ativos financeiros

Classificagao/
Mensuracdo em
31/12/2024

Passivo Financeiro

Depdsitos Custo amortizado
Outros passivos
financeiros (a) Custo amortizado
Outros passivos

ProvisGes e outras

obriga¢ées com

instrumentos financeiros

Total passivos financeiros

Saldo em
31/12/2024

2244

20.853

4.439

36.830

5.972

70.338

Saldo em
31/12/2024

43.846

22

6.280

50.148

Ajuste transicdo

Perda Esperada Perda Esperada PerdaEsperada
1/01/202
31/12/2024 Res.4966 01/01/2025
- (€) 3)
(949) (786) (1.735)
(57) (17) (74)
(1.006) (806) (1.812)

Ajuste transicdo
Perda Esperada
Res.4966

Perda Esperada
31/12/2024

Perda Esperada
01/01/2025

- 15 15

Reclassificacoes

01/01/2025

Reclassificacoes
01/01/2025

4.278

(4.278)
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Saldo em L
Nova classificagao de acordo
01/01/2025 o
b com a Resolucido CMN 4.966/21
2244 Ativo financeiro ao custo

amortizado

Ativo financeiro ao valor Justo
20.853 por meio do Resultado

Ativo financeiro ao custo
4.436 amortizado

Ativo financeiro ao custo
35.095 amortizado

Ativo financeiro ao custo
5.898 amortizado

68.526

Saldo em
01/01/2025
(b)

Nova classificagdo de acordo
com a Resolucdo CMN 4.966/21

Passivo financeiro ao custo

43.846 amortizado

4.300 Passivo ao custo amortizado

2.002

15

50.163

a) A provisdo para perda esperada existente em 31/12/2024, no valor de RS, refere-se a coobrigacdes assumidas pela cooperativa em operagdes anteriores, registradas apenas em contas de compensac&o.

b) Os valores dos saldos em 01/01/2025, sdo resultantes do somatdrio das colunas "saldo em 31/12/2024", "perda esperada 01/01/2025" e "reclassificagdes 01/01/2025", quando aplicaveis.

Na elaboracdo das demonstracgées dos fluxos de caixa, foram classificados como caixa e equivalentes de caixa os seguintes montantes:

Descrigdo

Disponibilidades
Cotas de fundo de renda fixa (Nota 07)

Recursos transferidos - Centralizacdo Financeira, liquida de provisdo para perdas esperadas (Nota 08)

Total

31/12/2025

132
24.519

5.624
30.275

As disponibilidades, as cotas de fundos de investimento em renda fixa e as aplicacGes interfinanceiras de liquidez sdo classificadas como caixa e equivalentes de caixa para fins de apresentacdo da Demonstracdo dos
Fluxos de Caixa, quando atendidas as determinagbes do CPC 03 (R2) — Demonstragdo dos Fluxos de Caixa.

As cotas de fundo de renda fixa ndo possuem prazo de vencimento e a remuneracdo estd vinculada a uma taxa préxima a 100% do CDI.

A centralizagdo financeira e poupanca sdo compostas pela transferéncia das sobras de caixa das Cooperativas filiadas, sem prazo de resgate, e remunerados de acordo com as taxas praticadas no mercado, que na

média de 2025 equivale a 101% do CDI.
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NOTA 06 - APLICACOES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ
a) Composicao de Carteira

Representam operacdes a precos fixos referentes as compras de titulos com compromisso de revenda e aplicacdes em depdsitos interfinanceiros e estdo demonstradas pelo valor de resgate, liquidas dos rendimentos
a apropriar correspondentes a periodo futuros.

31/12/2025
. A vencer
Descricao
Até 3 meses 3 a 12 meses Acima de 12 meses Total

Ativos financeiros ao custo amortizado
Aplicacdes em depdsitos interfinanceiros

Depésitos interfinanceiros com o Banco Cooperativo Sicredi S.A. (a) - 337 7.665 8.002

Depdsitos interfinanceiros entre Cooperativas do Sicredi (b) - 606 908 1.514
Total aplicagdes mensuradas a custo amortizado - 943 8.573 9.516
Provisdo para perdas esperadas (1)
Total liquido 9.515
Total circulante 943
Total ndo circulante 8573
Total bruto 9.516

(a) As aplicacdes de DI entre a Cooperativa e o Banco Sicredi sdo efetuadas para cobrir a necessidade de funding do Banco em funcdo das operacdes realizadas pelas cooperativas com seus associados (crédito rural
equalizado, antecipacdo de recebiveis, consignado, INSS, prorrogacdes, entre outros). Além desta finalidade, algumas operagdes de DI buscam proteger a carteira de crédito da cooperativa e outras buscam prover
liquidez ao Banco para destinacées diversas.

(b) As aplicagdes de Depésitos Interfinanceiros entre Cooperativas do Sicredi sdo realizadas com a finalidade de fornecer liquidez. Por ser um leildo, a taxa varia na aplicagdo, mas tem minimo de 105% do CDI.

b) Classificagdo das Aplicagdes Interfinanceiras de Liquidez

Ativo financeiro mensurado a custo amortizado (Alocados em Estagio 1)

ica 01S/a0l1d/02 eOm2Bquisicdo/ RPervoevrissagoo)/
LEEEEE et s 7 Saldo em 31/12/2025
Estagio 1 (Liquidac3o)
Aplicacdes em depdsitos interfinanceiros
Total 2.244 7.272 (1) 9515
2.244 7.272 () 9515

No periodo findo em 31 de dezembro de 2025 ndo ocorreu aumento significativo no risco de crédito nas aplicagdes interfinanceiras de liquidez que ensejaram na migragdo para o Estdgio 2 ou Estdgio 3.

c) Resultado com aplicacdes interfinanceiras de liquidez

Descricao.
Rendas com depdsitos interfinanceiros Saldo em 31/12/2025
Total 1107

1.107

a) Composicdo da carteira

A'vencer
Descrica Sald 31/12/2025
D Sem vencimento Até 3 meses 3 a 12 meses Acima de 12 meses aldo em 31/12/
Ativos Financeiros a VIR
Carteira prépria 24519 - - - 24519
Fundos de investimento 24519 = = = 24519
- - 1.379
Participacbes de cooperativas 1379 =
~ - 25.898
Total ativo financeiro a VIR -
2589
8 _ - 25.898
Total liquido -
25898 25:808
Total circulante 25.898

Total bruto
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As participacdes de cooperativas sdo classificadas como instrumentos patrimoniais mensurados a valor justo por meio do resultado (VJR). Entretanto, por se tratarem de participagdes societdrias entre entidades do
proéprio sistema, sem mercado ativo ou intencdo de negociacdo, sua mensuracao é realizada com base no custo histérico ajustado por efeitos caixa, como JCP, aumentos de capital e distribuicdo de sobras.

b) Classificacdo dos titulos e valores mobilidrios

|. Mensurados ao valor justo por meio do resultado

escricao
Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado
undos de investimento

31/12/2025
Valor contdbil

Total

articipacoes de cooperativas

24,519

24519

1379

Descricdo
Participacdes de cooperativas

Saldo em
01/01/2025

Aquisicao/
(Liquidagao)

Provisdo Liquida

Saldo em 31/12/2025

Fundos de investimento

1341

38

1.379

Total

19512

5.007

24519

20.853

5.045

25.898 |

Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estdo classificados a valor justo por meio do resultado em decorréncia de falharem no teste de SPPJ.

1l. Resumo de carteira consolidada por categoria de mensuracdo

Descricdo

Mensurado ao valor justo por meio do resultado

31/12/2025

Valor
contdbil

Perda Esperada

Valor Liquido de Perda Esperada

otal

25.898

25.89

25.898

25.898 |

c) Participacdes de cooperativas

Descricdo

31/12/2025

Cota Cooperativa Central
Sicredi Participacoes S.A - Cooperativas
Sicredi Fundos Garantidores - SFG

1.200
177

onfederagdo Sicredi

Tatal
Fotat

© B e

-
u
N

d) Hierarquia do valor justo

A Cooperativa classifica os instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio de niveis de hierarquia, conforme demonstrado a seguir:

a) Nivel 1 de hierarquia de valor justo referente a precos cotados em mercados ativos para os instrumentos negociados;

b) Nivel 2 de hierarquia de valor justo de dados observdveis, similar em mercados dos ativos ou Prox.

) Nivel 3 de hierarquia de valor justo de dados n3o observaveis, modelos de aprecamento desenvolvidos internamente. No periodo apresentado, ndo foram identificados saldos classificados nesse nivel.

Ativos financeiros mensurados ao valor justo no resultado

Descricao

Nivel 1

Nivel 2

Nivel 3

Total

itulos e valores mobiliarios

Fundos de investimento

24519

24519

lotal

24519

24.519

e) Resultado com titulos e valores mobilidrios

Descricdo

31/12/2025

LOtas ae Tundos
Total

2424
2424
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a) Composicdo de carteira
Descricao 31/12/2025
Ativos financeiros ao custo amortizado
Recursos transferidos - Centralizacdo Financeira (Nota 05) 5.626
Pagamentos e recebimentos a liquidar -

Total Circulante 5.626
Provisdo para perdas esperadas - centralizacdo financeira (2)
Total liquido 5.624

b) Classificacdo das relagdes interfinanceiras ativas

Ativo financeiro mensurado a custo amortizado (Alocados em Estagio 1)

s Saldo em Adquisicao/ Provisao/
Descricao Sald! 31/12/2025
01/01/2025 (Liquidacio) (Revers3o) chiolers L2/
Estdgio 1
Relacbes interfinanceiras ativas 5.898 (272) (2) 5.624
Total 5.898 (272) P 5624

a) Composicdo das operacdes de créditos por tipo de operacdo

31/12/2025
. L. L Vencidas A vencer
Operacoes de crédito e Outros créditos ) .
a partirde , ) Total da carteira
N Até 3 meses 3al2meses Acima de 12 meses
15 dias
Ativos financeiros ao custo amortizado
Operacdes de crédito 200 4.017 8.972 26.859 40.048
Empréstimos e titulos descontados 200 3.982 8.885 26.604 39.671
Financiamentos - 35 87 255 377
Provisdo para perdas incorridas e esperadas (987)
Subtotal - Operacdes de crédito, liquido de Perda de Crédito Incorrida e Esperada 39.061
Outros ativos financeiros - 3.530 1.198 21 4.749
Valores a receber relativos a transacdes de pagamento (Nota 10) - 3.530 1.198 21 4.749
Provisdo para perdas incorridas e esperadas (103)
Subtotal - Outros ativos financeiros, liquido de Perda de Crédito Esperada 4.646
Total Bruto - 2025 44.797
Total circulante 17.917
Total n3o circulante 26.880
Total Provisdo para perdas incorridas e esperadas (1.090)

Total da carteira de crédito liquida de provisdo 43.707
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Ativos financeiros ao custo amortizado Estagio 1 Estagio 2 Estagio 3 31/12/2025
Operacoes de crédito 39.031 425 592 40.048
Empréstimos e titulos descontados 38.654 425 592 39.671
Financiamentos 377 — - 377
Provisdo para perdas incorridas e esperadas (380)
Subtotal - Operacdes de crédito, liquido de Perda de Crédito Incorrida e Esperada ©4) (513) (987)
Outros ativos financeiros 38.651 331 79 39.061
Valores a receber relativos a transacdes de pagamento (Nota 10)
Provisdo para perdas incorridas e esperadas 4.735 14 - 4.749
4735 14 = A4=£43,
Subtotal - Outros ativos financeiros, liquido de Perda de Crédito Esperada .
Total Bruto - 2025 (98) (5) (103)
Total Provisdo para perdas incorridas e esperadas 4.637 9 = 4.646
Total da carteira de crédito liquida de provisdao
43.766 439 592 44.797
(1.090)
(478) (99) (513)
43.707
43288 340 79
c) Movimentacdo da provisdo para perdas esperadas associadas ao risco de crédito
|Descrig§o 31/12/2025
aldo inicial 1.006
Ajuste de transicdo Res. 4.966 - constituicdo de provisdo 803
Constituicdo de provisdo (145
|Subtotat 1.664
Créditos para prejuiz (574)
Saldo final
aldo final 1,090
d) Concentracdo das operacdes de crédito
Descricdo 31/12/2025 %
10 maiores devedores 4559 109
50 maiores devedores 100 maiores 11.358 25
devedores 10.920 24%
Demais 17960 409
aldo final
Is 44797 100
e) Composicdo da carteira de créditos segregada por perfil de atividade economica e faixas de vencimento
31/12/2025
D e vencida: A vencer
escricdo .
q Acimadel2  Total da carteira
a partir de Até 3 meses 3 a 12 meses L
15 dias meses
PF Agro - 64 174 601 839 2%
PF Urbano 200 7.134 9./12 26.062 43.107 96%
PJ - 348 209 219 851 2
Totat=2025 200 7.546 10.169 26.882 44.797 100
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f) Reconciliacdo da carteirab rutadasoperagdesdecrédito,segregad estagios:
E— Saldo em Transferéncia Transferéncia Transferéncia Transferéncia Baixa para Constituicdo/ Saldo Final em
stagio Ron 2 ai 2on P
g 01/01/2025 p/Estdgio2 p/Estdgio3 do Estagio 2 do Estagio 3 it (R 31/12/2025
Operacoes de crédito 35.440 (400) (304) 14 147 - 4.134 39.031

Empréstimos e titulos 38.654
descontados 35.320 (400) (304) 14 147 3877
Financiamentos 150 - - . - - 257 377,
Outros ativos financeiros 4.735

4.031 (15) - - - - 719

Avais e Fiancas Honrados - - - - - - - -
Valores a receber relativos a
transacoes de pagamento 4.031 (15) - h - - 719 4.735
Total - 2025

39.471 (415) (304) 14 147 - 4.853 43.766

Estagio 2 Saldo em 01/01/2025 Transft-:'re-nmap/ Transferéncia p/  Transferéncia do Transferéncia do Balx::: para Cons‘tntul:;ao/ Saldo Final em
Estagiol Estégio3 Estégio 1 Estégio 3 prejuizo (Reversao) 31/12/2025
Operacoes de crédito 203 (14) (29) 400 2 - (137) 425
Empréstimos e titulos (137)
fescontados 203 (14) (29) 400 2 - 425
Outros ativos financeiros 2 14
1 - - 15 - -

/alores a b relativos. a (2 14
transagbes de pagamento 1 - - 15 - - 439
Total - 2025 (29)

204 (14) 415 2 - (139)
L, Transferénciap/ | Transferéncia p/ | Transferéncia do | Transferéncia do Baixa para Constituicao/ Saldo Final em
Estdgio 3 Saldoem01/01/2025 L, -
Estagiol Estagio2 Estdgio 1 Estagio 2 prejuizo (Reversdo) 31/12/2025
Operacdes de crédito 1.190 (147) 2) 304 29 (574) (208) 592
Empréstimos e tftutos
descontados 1.190 (147) (2) 304 29 (574) (208) 592
Outros ativos financeiros
Valores a receber relativos a 4 - - - - - (4) -
transagoes de pagamento
Total - 2025 4 - - - - _ 7 ~
(2
1.194 (147) 304 29 (574) (212) 592
g) Reconciliacdo de perdase speradasdasoperacdesdecrédito,segregadasporestégios:
L, Transferénciap/ | Transferéncia p/ Tragster'e'mia do Traltsferenc? do Baixa para Constituicao/ Saldo Final em
Estégio 1 Saldoem01/01/2025 2 2 ai stagio stagio X =
g Estagio2 Estagio3 prejuizo (Reversao) 31/12/2025
Operacdes de crédito 787 7) (67) 1 58 - (392) 380
mpréstimos e titutos
descontados 786 7) (67) 1 58 - (394) 377
Financiamentos ] -
1 - - - 2 3
Outros ativos financeiros
- ~ _ ~ 98|
Valores a receber relativos a 70 M 29
transacGes de pagamento
Total - 2025 70 1 - - - - 29 98
(67)
478
857 8) 1 58 - (363)




Estégio 2

Operacdes de crédito

Empréstimos e titulos
descontados
Outros ativos financeiros

Valores a receber relativos a
transagbes de pagamento
Total - 2025

Estdgio 3

Operacoes de crédito

Empréstimos e titulos
descontados
Total ativos financeiros

Avais e Fiancas Honrados

Valores a receber relativos a

transacgGes de pagamento
Total - 2025

Saldo em 01/01/2025

110

110

111

Saldoem01/01/2025

838

838

840

h) Resultado com operacdesdecrédito

Descricao

Empréstimos e titulos descontados

Financiamentos
Subtotal

Recuperacdo de créditos baixados como prejuizo

Total

Transferéncia p/
Estédgio 1

(1)

(1)

(1)

Transferénciap/
Estdgiol

(58)

(58)

(58)

Trpglsgipde ol
(13)
(13)
(13)

Transferéncia p/
Estdgio2

(1)

(1)

(1)

Transferéncia do
Estdgio 1

Transferéncia do
Estdgio 1
67

67

67

Transferéncia do
Estdgio 3

Transferéncia do
Estdgio 2
13

13

13

Durante o exercicio findo em 31 dezembro de 2025, foram realizadas renegociacdes de operacdes de crédito no montante de RS 4.569.

OTA 10 - OUTRO

Descricdo

ATIVO

FINANCEIRO
Outros Ativos financeiros ao Custo Amortizado

Valores a receber relativos a transacoes de pagamento (a) (Nota 09)

Ressarcimento de despesas
Dividendos a receber
Operagbes com cartoes (b)
Cotas de consércio

Outros

Total Circulante

Devedores por depdsitos em garantia

Valores a receber relativos a transacoes de pagamento (a) (Nota 09)

Total n3o circulante

Provisdo para perdas incorridas e esperadas

Total

(a) Valores a receber referentes a transagdes de pagamento, de associados (carteira de emissdo) ou do Banco Cooperativo Sicredi (repasses das receitas sobre a carteira de adquiréncia).

(b) Valores a receber de associados relativo as transacdes com cartdo de crédito das bandeiras Visa e Mastercard.

Baixa para
prejuizo

Baixa para
prejuizo

(574)

(574)

(574)
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Constituicdo/
(Reversao)

(10)

(10)

(7)
Constituicdo/

(Reversiao)

228

228

()

(2)

226

Saldo Final em
31/12/2025

94

94

929

Saldo Final em
31/12/2025

513

513

513

31/12/2025
8.403
35
8.438
106

8.544

31/12/2025
4.728
25

394

142
5.290

1.469
21
1.490

(102)
6.677
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NOTA OUTROS ATIVO
Descricao Outros valores e bens 31/12/2025
Despesas antecipadas 161
Adiantamentos e antecipacdes salariais 4
Adiantamentos para pagamentos de nossa conta 14
Adiantamentos para Confederacdo Sicredi (a) 233
Impostos e contribuicdes a compensar (b) 33
Valores a regularizar 19
$uttrll)s 5
otal 1
Total
470
470
(a) Os adiantamentos para Confederacdo Sicredi referem-se a antecipacdo de valores, a qual esta elaborando investimentos em estruturas e plataformas de tecnologia, através de aquisicdodebens(mdveis,
equipamentos, softwares, instalacdes, etc.) e de gastos com projetos especificos (aplicativos, produtos, etc.). Apds sua conclusdo os mesmos serdo repassados para as Cooperativas.
(b) Os valores de impostos e contribuicbes a compensar referem-se a pagamentos indevidos ou a maior de tributos e também a retenc¢des sofridas de impostos com direito a compensacao. Estes valores serdo
compensados através de PER/DCOMP Web ou através de Pedidos de Restituicdo a Receita Federal e Prefeituras.
a) Outros Valores e Bens
Descricao 31/12/2025
Ativos nao financeiros mantidos para venda - recebidos 161
Imdveis 161
Despesas antecipadas a4
Total Circulante 165
Total 165
NOTA 12 - IMOBILIZADO DE USO E INTANGIVEL
31/12/2025
Taxas anuais
Descricao de depreciagdo Depreciagao /
& p & Custo p ) © . Liquido
% Amortizacao
Imobilizado de uso 1.561 (1.001) 560
Imobilizacdes em curso 63 - 63
Benfeitorias em imdveis de terceiros 10% 1114 (807) 307
Méveis e equipamentos 10% 202 (131) 71
Equipamentos de comunicacdo e seguranca 10% 67 (13) 54
Equipamentos de processamento de dados 20% 115 (50) 65
Intangivel 291 138
291 (1(5135)3) 138

Investimentos Confederacéo 20%

Os investimentos Confederacdo s&o valores transferidos dos "Adiantamentos para Confederacdo Sicredi" para o intangivel e referem-se aos desenvolvimentos de softwares que j& estdo em uso pela Cooperativa,
sendo amortizados com base nos beneficios econdmicos futuros incorporados aos ativos quando consumidos pela entidade, por meio do seu uso.

NOTA 13 - DEPOSITOS
Composicao dos depdsitos por prazos de vencimento:

31/12/2025
Descrica
S Até 3 meses De 3 a 12 meses Acima de 12 meses Total
Depdsitos a vista 8.705 - - 8.705
Depdsitos interfinanceiros - 2 5242 5.244
Depdsitos a prazo 333 2.861 43.719 46.913
Carteira total 9.038 2.863 48.961 60.862
Total circulante 11.901

Total n3o circulante 48.961
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Descricao 31/12/2025
Repasses interfinanceiros (a) 207
Total 207

a) Repasses interfinanceiros

31/12/2025
Descrigdo Sem vencimento e .
, De3al2meses Acimade 12 meses Total
até 3 meses
Banco Cooperativo Sicredi S.A. 2 7 198 207
Total - Outros Recursos 2 7 198 207
Total 2 7 198 207

Durante o exercicio findo em 31 de dezembro de 2025, as despesas com operacdes de empréstimos e repasses totalizaram RS 36 .

NOTA 15 - OBRIGACOES POR EMPRESTIMOS

Os empréstimos sdo apresentados a seguir:

31/12/2025
Empréstimos no Pais Sem vencimento e )
, De3al2meses Acimade 12 meses Total
até 3 meses
Cooperativa Central Sicredi Nordeste (a) 38 - - 38
Total 38 - - 38
Total circulante 38
(a) As obrigagdes por empréstimos com recursos repassados pela Cooperativa Central, operam com uma taxa até 10,56% a.a. com vencimento até 10/01/2026.
NOTA 16 - OUTROS PASSIVO NANCEIRO
Descricao 31/12/2025
Recursos em transito de terceiros (a) 51
Operagbes com cartoes (b) 4.964
Total Circulante 5.015
Total 5.015

(a) Os recursos de terceiros que estdo com a cooperativa sdo registrados nessa conta para posterior repasse, por sua ordem. Trata-se de recursos referentes a convénios com concessionarios de servicos, conforme
contrato de prestacdo de servicos.

(b) As operacdes com cartdes, referem-se as operacoes realizadas pelos associados em compras a vista e parceladas com cartdes Visa e Mastercard, cujos pagamentos serdo realizados aos credenciadores, relativos 3
agenda financeira de emissao.

a) Composicao

A provisdo para garantias financeiras prestadas e compromissos de crédito, referem-se as responsabilidades que as Cooperativas assumem ao garantir operagoes de crédito realizadas por seus cooperados junto ao
Banco Sicredi.

Descricao 31/12/2025

Provisoes para garantias financeiras prestadas 4
Provisdes para compromissos de crédito 18
Total 18

b) Movimentacao das provisdes para garantias financeiras e compromissos de crédito

Descricdo

Ajuste de transicdo Res. 4.966 - constituicdo de provisao 31/12/2025

Subtotal 15
Constituicdo/reversdo de provisdo 15
Saldo final 3

18
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A Cooperativa é parte em processos judiciais dos quais seus assessores juridicos classificam como risco de perda provavel, sendo que os valores estimados e suas respectivas movimentacdes e provisdes estdo
demonstrados no quadro a seguir, conforme a natureza dos passivos:

Probabilidade
Natureza 31/12/2025
de perda
Tributdria Provavel 1.448
Total ndo circulante 1.448
Constituicdo /
Atualizagho de  Baixa/Reversdo d
Natureza 31/12/2024 ualizacso de | Baixa/Reversdo de 31/12/2025
- Provisao
Tributéria Provisdo
Total nao circulante 1.265 (370) 553 1.448
1.265 (370) 553 1.448
Em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa possuia processos cuja probabilidade de perda é considerada possivel, conforme a natureza dos passivos:
Natureza 31/12/2025
Tributdria :
Total Quantidade Total
1 1.344
1 1344

A Cooperativa possui depdsitos judiciais no montante de RS 1.469 , apresentados na nota 10 de “Outros Ativos Financeiros”, os quais est&o relacionados a estes processos judiciais.

NOTA 10 - OUTROS PA VO

Descrigao 31/12/2025

Provisao para pagamentos a efetuar 265
Provisdo para pagamentos a efetuar empresas do grupo 70
Cotas de capital a pagar 269
Provisdo para participagdes nos tucros 30
Fundo deassisténcia técnica, educacionat e sociat = FATES {destinacdoano corrente) 55
Fundo de assisténcia técnica, educacional e social - FATES (destinacdo exercicios anteriores) 53
Impostos e contribuicdes a recolher 174
Contas a pagar - credores diversos 945
Contas a pagar empresas do grupo 83
Cobranca e arrecadacdo de tributos 3
Valores a regularizar 5
Total Circulante 1.952

NOTA 20 PATRIMONIO QUIDO

apital socia
O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitario equivalente a RS 1,00 (um real), sendo que cada associado tem direito a um voto, independente do nimero de suas quotas-partes, e estd assim
composto:

Descricao 31/12/2025
Capital social inicial 16.095
Integralizacdo de Capital - quotas partes 1.950
Baixa de Capitat (1.733)
Juros ao Capital préprio 538
Capitat sociat finat 16.850

Em 31 de dezembro de 2025, o total de associados foi de 2.635.

b) Juros ao capital

Em 31 de dezembro de 2025, a Cooperativa efetuou o pagamento dos juros ao capital no percentual de 3,99% em Capital, no montante de R$ 640, sendo integralizado ao capital parte do valor, calculados em
conformidade com a Lei Complementar n° 196/22, observando-se o limite da taxa SELIC.

c) Reversdo do capital a pagar para a reserva legal

Desde 2023, a cooperativa contabiliza a revers3o de capital ndo procurado por ex-associados ha mais de cinco anos, conforme a Lei Complementar n°® 196/22. Em 31 de dezembro de 2025, o valor foi de RS 0.
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d) Destinages estatutdrias e legais

A Cooperativa destinou seus resultados, de acordo com o estatuto social:

PR 31/12/2025

Sobras e perdas dc? exercll'cu? 1745

(-) Juros sobre capital préprio

(-) Ajuste de transicao conforme Res. 4.966/21 (a) (640)

(+) Reserva legal - Ajuste de transicdo conforme Res. 4.966/21 (a) (819)

(=) Base de calculo das destina¢des estatutarias 819
1.105

= % das destinacoes

DESCRICAO 31/12/2025

FATES 2025

Reserva Legal 5.00% (55)

(=) Total das destinacdes 25,00% (277)

Sobras Liquidas a disposicao da AGO (332)

773

(a) No exercicio findo em 31 de dezembro de 2025, os saldos foram impactados pelos ajustes de transi¢do decorrentes da aplicagdo dos critérios contdbeis estabelecidos pela Resolugdo CMN n° 4.966/21. Esses
ajustes foram reconhecidos diretamente no patriménio liquido em janeiro de 2025, conforme previsto na norma, e visam alinhar os registros contdbeis as novas diretrizes de mensurac3o e evidenciacdo aplicaveis ao
segmento cooperativo.

A Cooperativa destinou seus resultados, de acordo com o estatuto social:
O Fundo de Assisténcia Técnica, Educacional e Social - FATES, é destinado a atividades educacionais, a prestagdo de assisténcia aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa.

A Reserva Legal tem por objetivo reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas atividades.

As cooperativas estdo sujeitas a tributacdo pelo Imposto de Renda e Contribuicdo Social quando auferirem resultados positivos em atos ndo cooperativos, conforme demonstrado abaixo:

Descricao 31/12/2025

Resultado antes da tributacao sobre o lucro e participacoes 1.794

Participacdo nas sobras (49)
Resultado apds a participacdo nos lucros e antes da tributagdo sobre o tucro e dos juros sobre capitat préprio 1.745
Imposto de renda e contribui¢do social as aliquotas vigentes (698)

Efeito dos ajustes previstos na legislagdo:

Sobras decorrentes dos atos cooperativos 654
Juros sobre capital préprio pagos aos associados no exercicio 256
Demais adicbes e exclusdes previstas na legislacao 1

As adicdes e exclusdes subsequentes consideram os efeitos de outros itens especificados na legislacdo, tais como doagdes, constituicdo e reversio de provisdes, resultados de equivaléncia patrimonial, entre outros.
Em conformidade com as disposicbes legais, as cooperativas podem registrar prejuizo fiscal e base de célculo negativa para a CSLL. Esses valores negativos sdo controlados e poderdo ser compensados com
resultados positivos em exercicios futuros.

No entanto, as cooperativas que apresentam saldo de prejuizo fiscal e base negativa de CSLL sem expectativa de realizacdo futura ndo registram crédito tributario correspondente. Isso ocorre quando se projeta que o
resultado de atos ndo cooperativos e/ou a base tributdvel para o IRPJ/CSLL permanecerdo negativos nos exercicios subsequentes, em grande parte devido a recorréncia de despesas elevadas com juros sobre o
capital. Portanto, esses saldos negativos ndo sdo reconhecidos como ativos fiscais diferidos nas demonstracdes financeiras.

a) Instituicoes relacionadas

A entidade efetua transagGes com instituices relacionadas, tais como o Banco Cooperativo Sicredi, Central, Administradora de Bens, Corretora de Seguros, SicrediPar, Fundacdo Sicredi, Confederacdo Sicredi, Sicredi
Fundos Garantidores, Administradora de Consércios e Fundos de investimento administrados pelo Banco. Abaixo apresentamos as principais operacdes realizadas com partes relacionadas, sumarizadas por grupo
contabil:

Descricao 31/12/2025

Ativo

Aplicacdes interfinanceiras de liquidez liquida de provisao 9515
Titulos e valores mobilidrios e instrumentos financeiros derivativos liquido de provisdes 25.898
Centratizagdo financeira 5.624
Outros ativos financeiros, liquido de provisdo 4.750
Outros-ativos 33

Intangivel (Nota 12) 138



Passivo

Depdsitos interfinanceiros

Relagoes interfinanceiras passivas - Repasses interfinanceiros
Obrigacbes por empréstimos

Outros passivos

Receitas

Aplicacoes interfinanceiras de liquidez (Nota 06)
Titulos e valores mobilidrios

Ingressos de depdsitos intercooperativos
Ingressos e receitas de prestacdo de servicos
Outros ingressos e receitas operacionais
Despesas

Operacoes de captagdo no mercado
Operagbes de empréstimos e repasses
Outros dispéndios e despesas administrativas
Outros dispéndios e despesas operacionais

72 Sicredi

5.244

207

38
153

1.107
2424
669
358

665

36

246
890

Os grupos contdbeis acima, que ndo apresentam referéncia ao nimero da nota explicativa, devem-se ao fato de que sua composi¢do ndo envolve exclusivamente transacdes com partes relacionadas.

b) TransacGes com administradores

As transacdes com partes relacionadas referem-se a saldos de depdsitos (a vista e a prazo) e operacdes de crédito mantidas na instituicdo por seus administradores (diretores e conselheiros de administragdo), assim
como a remuneracdo recebida pelas pessoas chave da administracdo. As operacdes de crédito e captacdes de recursos com partes relacionadas foram contratadas em condicées semelhantes as praticadas com

terceiros, vigentes nas datas das operagoes.

Abaixo apresentamos as operacoes realizadas com administradores:

Descricao

Depdsitos a vista (Nota 13)

Depdsitos a prazo (Nota 13)
Operacbes-de crédito(Nota-09)

¢) Remuneracdo do pessoal-chave da-administracdo

31/12/2025 % em relac3o ao total
339 4,95%
6.234 16,90%
484 1,07%

Pessoas chave da administracdo sdo as que tém autoridade e responsabitidade peto ptanejamento; direcdo e controte das atividades da entidade, direta ou indiretamente; inctuindo quatquer-administrador (executivo
ou outro dessa entidade). Os honorérios do pessoal-chave da Administracdo do Sicredi seguem a Politica de Remuneracdo definida pelo Sistema, e sua aprovacao € deliberada nos féruns especificos de cada

Entidade. Abaixo apresentamos a remuneracdo total do pessoal-chave da administracdo:

Descricao

Pessoas chave da administracdo

31/12/2025
455

Descrigdo

Depdsitos interfinanceiros

Depdsitos a prazo

Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop)
Total

2° semestre de
2025 31/12/2025
(N&o auditado)

354 666
3.082 5.447
38 72
3.474 6.185

Descricao

Cobranca

Consdrcios

Convénios

Demais servicos bancérios
Seguros

Taxas e tarifas

Servigos de pagamento
QOutros servicos

Total

2 SRR e 31/12/2025

6 9

20 47

2 4

35 5

176 310

62 123

360 666

19 61

680 1.265
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e 2°s re de

Descricdo i 31/12/2025
Remuneracao 769 1.466
Beneficios 196 369
Encargos sociais 236 427
Treinamentos 12 19
Total 1.213 2.281

Descricio % seqzire de 31/12/2025
Agua, energia e gés 26 47
Aluguéis 134 257
Comunicagao 55 118
Manutencdo e conservacao 37 73
Material de expediente 7 11
P.rocessamento dados : 77 151
Licenca Software - Confederagdo 61 11
Propaganda e publicidade 3 0
Promocgdes e relagdes publicas
o o 244 402
Comunicacao corporativas filiadas 19 21
Programa de Recompensa - Confederacao 57
Servigos do sistema financeiro m 50
Auditoria externa 81
Servicos de terceiros 18 42
Servicos de técnicos especializados = 77
Servicos de vigilancia e seguranca 121 289
Servigos de transportes 41 80
Depreciagdo 16 49
Amortizacdo 51 95
Dispéndios assisténcia técnica, social e educacional 25 49
Emolumentos e taxas diversas 79 154
Ressarcimento tarifas 5 4
Seguros 1 1
Despesas com Viagens 11
Rateios Confederacao 1
Assiténcia médica e odontolégica g; 52
Condominio 51
Contribuigdo sindical e patronal 2; 77
Lanches e refeicoes 35
Outras despesas administrativas 1 7
Total 6 7
79 284
1.407 2.709
|
Descricio ' seqyzire de 31/12/2025
Absorcao de dispéndios - FATES 80 155
Recuperacdo de encargos e despesas 7 11
Reverséo de provisdes passivas ndo associadas a risco de crédito - Outros 61 98
Juros ao capital - Central Sicredi Nordeste 71 140
Ressarcimento de custos de utilizagdo de cart6es no exterior 15 o8
Compensacdo - Ressarcimento de Custo Operacional - RCO 2 4
Atualizagdo depOSItOJ‘UdIC'Ial 33 57
Outras rendas operacionais 10 51
Total 279

514
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2° semestre de

Descricdo 31/12/2025
Descontos concedidos em renegociacdo e crédito 2025
Contribuicdes Cooperativistas 38 90
Contribuicao Sicredi Fundos Garantidores 16 32
Contribuicdo Confederacao Sicredi 9 17
Contribuicdes Cooperativa Central Sicredi Nordeste 273 506
Servigos associados a transacoes de pagamento 207 367
Risco operacionat 156 299
Tarifa-servicos folha-pagamento servidores 10 12
Ressarcimento-de Custo Operacional - RCO 4 7
Despesas de provisdes passivas ndo associadas a risco de crédito - Contingéncias 1 2
Outras despesas operacionais 69 129
Total 89 143
1.604
872

O Sistema Sicredi considera o gerenciamento de riscos prioritdrio na conducdo de suas atividades e negdcios, adotando praticas em absoluta consonancia com os preceitos dos Acordos de Basileia. Dessa maneira,
possui dreas especializadas para o gerenciamento destes riscos, centralizadas no Banco Cooperativo Sicredi S.A. A estrutura centralizada conta com Comité de Riscos e de Capital e Comité de Auditoria Estatutdrio,
com a participacdo de membros independentes nos mesmos, conforme exigéncias regulatdrias e melhores praticas, os quais atuam como dérgdos de assessoramento ao Conselho de Administracdo. Entre os principais
riscos gerenciados pela institui¢do, destacam-se a Estrutura de Gerenciamento de Capital, o Risco Operacional, o de continuidade de negécios, de Mercado, de Variagdes de Taxas de Juros, de Liquidez, de Crédito,
Riscos Sociais, Ambientais e Climéticos, Risco de Conformidade e Risco de Seguranga da Informacdo, cujos principais aspectos sdo apresentados a seguir:

| - Estrutura de Gerenciamento de Capital
Para os efeitos da legislagdo vigente, define-se o Gerenciamento de Capital como o processo continuo de:

e Monitoramento e controle do capital mantido pela Instituicdo;
o Avaliacdo da necessidade de capital para fazer face aos riscos que a Instituicdo esta sujeita;
o Planejamento de metas e de necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos da Instituicdo.

Os processos e politicas para o gerenciamento de capital sdo estabelecidos seguindo os critérios minimos da regulamentagio em vigor, alinhados as melhores préticas de mercado, e aprovadas pelas alcadas
competentes de cada instituigdo do Sistema.

Os processos para o gerenciamento de capital do Sistema Sicredi incluem:

e Mecanismos que possibilitem a identificacdo, avaliacdo e monitoramento dos riscos relevantes incorridos pela instituicdo, inclusive dos riscos ndo cobertos pelos requerimentos minimos legais de capital;

o Metas de capital em niveis acima dos requerimentos minimos legais e que reflitam o apetite a risco do sistema, visando manter capital para suportar os riscos incorridos e garantir o crescimento dos negdécios de
forma sustentdvel e eficiente;

o Plano de Capital para cada Instituicdo do Sistema, consistente com o planejamento estratégico, abrangendo o horizonte minimo de trés anos;

o Testes de estresse e avaliacdo de seus impactos no capital;

o Relatdrios gerenciais periddicos sobre a adequacéo do capital para a diretoria e para o conselho de administrac&o;

o Plano de contingéncia de capital estabelecendo estratégias e procedimentos, definidos e documentados, para enfrentar situages de estresse.

Il - Risco Operacional

O risco operacional é definido como a possibilidade de ocorréncia de perdas resultantes de eventos externos ou de falha, deficiéncia ou inadequacdo de processos internos, pessoas ou sistemas. A definigao inclui,
ainda, o risco legal associado a inadequacéo ou deficiéncia em contratos firmados pela instituicdo, as san¢des em razdo de descumprimento de dispositivos legais e as indenizagbes por danos a terceiros decorrentes
das atividades desenvolvidas pela instituicdo. O gerenciamento do risco operacional é realizado de forma conjunta entre o Banco, Centrais e Cooperativas Singulares. Essas entidades tem como responsabilidade o
cumprimento dos normativos internos e externos, valendo-se de ferramentas, metodologias e processos estabelecidos sistemicamente. Tais processos sdo compostos por um conjunto de a¢des que visam manter em
niveis adequados os riscos a que cada instituicdo esta exposta. Sdo estas:

« Normatizacdo interna contendo regras, papeis e responsabilidades quanto ao gerenciamento do risco operacional disseminados a toda instituicdo;

o |dentificacdo e andlise, avaliacdo, resposta, monitoramento e reporte dos riscos operacionais;

 |dentificacdo, registro e tratamento de eventos de risco operacional;

o Reportes periddicos e estruturados sobre temas relevantes de risco operacional aos féruns de governanca;

o Disseminacdo da cultura de gerenciamento de riscos a toda organizacdo;

o Testes de estresse periddicos para cendrios de risco operacional;

o Procedimentos que visam assegurar a continuidade das atividades da instituicdo e limitar perdas decorrentes da interrupcao dos processos criticos de negdcio, incluindo analises de impacto e testes periddicos de
planos de continuidade;

o Gerenciamento do risco operacional decorrente de servigos terceirizados relevantes para o funcionamento regular da instituicdo.

Il - Risco de Continuidade de Negécios
Gestdo de Continuidade de Negdcios (GCN) é a capacidade da organizacdo de continuar a entrega de produtos e/ou servicos em nivel aceitavel previamente definido, apds incidentes de interrupcdo.

O Sicredi possui uma estrutura para responder de forma adequada a recuperacdo, a restauracdo e aos niveis acordados de disponibilidade para os processos mais criticos das entidades centralizadoras do Sistema, no
caso de ocorréncia de eventos que provoquem a interrupcdo dos seus servicos, preservando, assim, os interesses de todas as partes envolvidas.
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Através da Andlise de Impacto ao Negdcio (BIA), so identificados os servicos considerados criticos, bem como suas respectivas dependéncias, incluindo Tl e os terceiros que suportam estes servicos. Com base nessa
anélise, sdo definidas as estratégias e os planos de contingéncia necessarios para assegurar a continuidade dos principais processos de negdcios da institui¢do.

Os principios fundamentais e a estrutura para garantir a resposta adequada em situacdes de recuperacdo, restauracdo e manutencéo dos niveis acordados de disponibilidade dos servicos criticos estdo estabelecidos
na Politica de Gest&o Integrada de Riscos e detalhados na Norma de Continuidade de Negdcios do Sicredi.

O sistema de Gestdo de Continuidade de negdcios estruturado no Sicredi contempla:

e Norma de Gestao de Continuidade de negdcios;

o Andlise de impacto de negdcio - BlAs;

o Estratégias de recuperacdo de desastre de Tl na visdo de negdcio;

o Planos de continuidade operacional;

e Planos de substituicdo de empresas terceiras.

Por fim, a estrutura centralizada do Sicredi disponibiliza, através da Norma Sistémica de Continuidade de Negdcios, para todas as suas cooperativas algumas recomendacdes para aumento da resiliéncia de seus
servigos, orientando a criacdo de Andlises de Impacto ao Negdcio e Planos de Continuidade.

IV - Risco de Mercado

Define-se risco de mercado como a possibilidade de ocorréncia de perdas resultantes da flutuacdo nos valores de mercado de posicdes detidas por uma instituicdo financeira. Incluem-se nessa definicdo, as operagdes
sujeitas aos riscos de variacdo cambial, das taxas de juros, dos precos de agdes e dos pregos de mercadorias (commodities).

O gerenciamento de risco de mercado das instituicbes do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compativel com a natureza das operacdes, a complexidade dos
produtos e a dimensdo da exposicdo ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsével pelo estabelecimento dos processos, politicas e sistemas que apoiam as instituicdes do Sistema na gest&o do risco de
mercado.

Os processos e politicas para o gerenciamento do risco de mercado s&o estabelecidos seguindo os critérios minimos da regulamentacdo em vigor, alinhados as melhores praticas de mercado, e aprovadas pelas
alcadas competentes de cada instituicdo do Sistema.
Os processos para o gerenciamento do risco de mercado do Sistema Sicredi incluem:

o Regras claras de classificacdo da carteira de negociacdo que garantam o correto tratamento das operagées;

e Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposicdo ao risco de mercado em niveis considerados aceitaveis pela Instituicdo;

o Processos destinados a monitorar e reportar a aderéncia ao apetite ao risco de mercado da Instituicdo em relacdo ao seu capital;

e Definicdo das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas;

o Sistemas para executar o cédlculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimens&o da exposi¢do ao risco de mercado das instituicdes do Sistema.

V - Risco de Variagdo das Taxas de Juros em Instrumentos Classificados na Carteira Bancdria (IRRBB)

O IRRBB ¢ o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros nos resultados ou no valor econdmico da instituicdo, resultante dos instrumentos classificados na carteira bancéria.

O gerenciamento de risco de IRRBB das instituicbes do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compativel com a natureza das operacdes, a complexidade dos produtos
e a dimens3o da exposicdo ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsdvel pelo estabelecimento dos processos, politicas e sistemas que apoiam as instituicdes do Sistema na gestdo do risco de IRRBB.
Para a mensuracdo e controle desse risco no Sicredi, utiliza-se as abordagens de valor econémico (EVE) e de resultado de intermediacao financeira (NIl). O Sistema Sicredi define as regras para o célculo do risco de
variacdo da taxa de juros das operacdes em linha com as préticas de mercado e com as exigéncias da regulamentacdo vigente.

Os processos para o gerenciamento do risco de IRRBB do Sistema Sicredi incluem:

e Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposicdo ao risco de IRRBB em niveis considerados aceitaveis pela Instituicdo;

o Processos destinados a monitorar e reportar a aderéncia ao apetite ao risco de IRRBB da Instituicdo em relacdo ao seu capital;

e Definicdo das metodologias de risco de IRRBB a serem aplicadas;

o Sistemas para executar o cdlculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensdo da exposicdo ao risco de IRRBB das institui¢des do Sistema.

VI - Risco de Liquidez

0O entendimento de Risco de Liquidez é essencial para a sustentabilidade das instituicdes que atuam no mercado financeiro e de capitais e esta associado a capacidade da instituicdo de financiar os compromissos
adquiridos a precos de mercado razodveis e realizar seus planos de negdcio com fontes estaveis de financiamento. Para este efeito, define-se risco de liquidez como:

o A possibilidade da instituicdo ndo ser capaz de honrar eficientemente suas obrigacdes esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculacdo de garantias, sem afetar suas operagoes
didrias e sem incorrer em perdas significativas; e

o A possibilidade da instituicdo ndo conseguir negociar a preco de mercado uma posicdo, devido ao seu tamanho elevado em relacdo ao volume normalmente transacionado ou em razdo de alguma descontinuidade
no mercado.

O gerenciamento de risco de liquidez das instituicdes do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compativel com a natureza das operagdes, a complexidade dos
produtos e a dimens&o da exposigdo ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsével pelo estabelecimento dos processos, politicas e sistemas que apoiam as entidades do Sistema na gest&o do risco de
liquidez.

Os processos e politicas para o gerenciamento do risco de liquidez sdo estabelecidos seguindo os critérios da regulamentagdo em vigor, alinhados as melhores praticas de mercado, e aprovadas pelas alcadas
competentes de cada Instituicdo do Sistema.

Os processos para o gerenciamento do risco de liquidez do Sistema Sicredi incluem:

o Definicdo de processos para identificar, avaliar, monitorar e controlar a exposicdo ao risco de liquidez em diferentes horizontes de tempo;

¢ O estabelecimento de processos de rastreio e reporte da observancia ao apetite ao risco de liquidez e em niveis considerados aceitaveis pela instituicdo;

o Definicdo das estratégias de captacdo que proporcionem diversificagdo adequada das fontes de recursos e dos prazos de vencimento;

o Definicdo de plano de contingéncia de liquidez, regularmente atualizado, que estabeleca responsabilidades e procedimentos para enfrentar situacdes de estresse de liquidez;
o Realizacdo periddica de testes de estresse com cendrios de curto e de longo prazo.
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VIl - Risco de Crédito A gestdo do risco de crédito consiste no processo de identificacdo, mensuracao, controle e mitigacdo dos riscos decorrentes das operacdes de crédito realizadas pelas instituicdes finance

Sicredi, o gerenciamento do Risco de Crédito é realizado por uma estrutura centralizada e pelas dreas e colegiados locais. Os processos e politicas de riscos de crédito sdo estabelecidos seguindo os critérios da
regulamentacdo em vigor, alinhados as melhores préticas de mercado e ao apetite a risco do sistema, aprovadas pelas alcadas competentes do sistema.

O Banco Cooperativo Sicredi responde pelo conjunto de politicas, estratégias e metodologias voltadas ao controle e gerenciamento das exposi¢des ao risco de crédito das empresas que compdem o Sistema,
possuindo como principais atribuicdes: responder pelas politicas corporativas de gestdo de risco de crédito; desenvolver e propor metodologias de classificacdo de risco de crédito, inclusive por meio de modelos
quantitativos; aferir e controlar as exigibilidades de capital para cobertura de risco de crédito assumido; e realizar o monitoramento constante das exposi¢des sujeitas ao risco de crédito de todas as empresas do
Sicredi.

As dreas e colegiados locais sdo responsdveis pela execucdo do gerenciamento de risco de crédito, observando as politicas e limites pré-estabelecidos sistemicamente.

VIII - Riscos Sociais, Ambientais e Climaticos

Os riscos sociais, ambientais e climaticos sdo definidos pela possibilidade de ocorréncia de perdas para as instituicdes financeiras decorrentes de danos sociais, ambientais e climaticos. Além disso, estd envolvido
indiretamente com uma série de outros riscos, podendo gerar tanto impactos financeiros, como legais e de reputacdo. No Sicredi, o gerenciamento é realizado por uma estrutura centralizada e pelas dreas e colegiados
locais. Os processos e politicas para o gerenciamento dos Riscos Sociais, Ambientais e Climéticos sdo estabelecidos seguindo os critérios da regulamentacdo em vigor, alinhados as melhores praticas de mercado, e
aprovadas pelas alcadas competentes de cada instituicdo do sistema.

Os processos para o gerenciamento dos Riscos Sociais, Ambientais e Climéticos do sistema Sicredi incluem:

e Normatizacdo interna contendo regras, metodologias e responsabilidades quanto ao gerenciamento do tema; e Monitoramento de delimitacdes e vedacoes de exposicdes sujeitas aos riscos sociais, ambient
climédticos, aderentes ao apetite a risco do sistema; o Coleta e utilizagdo de dados para mensuragao, classificacdo e avaliacdo dos riscos sociais, ambientais e climaticos nas operacdes; o Realizacdo periddica de teste
estresse para cendrio de riscos sociais, ambientais e climaticos; e Interlocucdo e reporte para érgdos ambientais, federacdes, parceiros de negdcio e féruns de governanca; e Evolugdo constante da estratégia no t
visando o alinhamento com as técnicas e tecnologias de mercado, bem como as expectativas das partes interessadas.

IX - Risco de conformidade O risco de conformidade é definido como a possibilidade de ocorréncia de sangdes, perdas financeiras, danos de reputacdo e outros danos, decorrentes de descumprimento ou fz

observancia de normativos

externos (leis e regulamentacdes), das recomendacdes dos érgdos reguladores, dos cddigos de autorregulacdo aplicaveis assim como dos normativos oficiais internos.

A gest&o do risco de conformidade, no &mbito do Sicredi estd sob responsabilidade da Superintendéncia de Compliance, estrutura integrante do Banco Cooperativo Sicredi S.A, que, para o acompanhamento
sistémico, oferece suporte e informagdes, tanto as dreas das empresas do Centro Administrativo quanto as Cooperativas Centrais e Singulares, no que tange ao processo de conformidade e o gerenciamento do risco
de conformidade.

A funcdo de conformidade é desempenhada no desenvolvimento e execucdo do Programa de Compliance, estruturado nos pilares de: (i) Prevencao, (ii) Deteccdo e (iii) Correcdo.

Os processos para gerenciamento do risco de conformidade incluem:

eldentificacdo dos riscos de conformidade da instituicdo;

eComunicacao, capacitacdo e treinamento de todos os niveis da Entidade para gerenciar adequadamente os riscos de conformidade e cumprir as exigéncias legais e (auto)regulatdrias;

eAcompanhamento e monitoramento de processos relevantes, das a¢des adotadas para mitigar os riscos de conformidade e corrigir deficiéncias, no intuito de promover a conformidade;

eReporte das adequacdes relevantes e novas medidas para mitigacdo de riscos, bem como ndo conformidades identificadas;

eldentificacdo de agGes e/ou processos associados aos principais riscos, que precisam ser revisados, atualizados ou implementados, buscando a efetividade do Programa de Compliance como um todo;

eTratamento para os ndo cumprimentos identificados bem como desenvolvimento de acdes para conscientizacdo, buscando evitar a reincidéncia. X - Risco de Seguranca da Informacdo O Risco de Seguranca

Informacao no Sicredi é definido como o risco relacionado a probabilidade de exploracdo de uma vulnerabilidade, considerando as ameacas vinculadas, e o impacto na confidencialidade,
integridade ou disponibilidade das informacdes. Riscos de seguranca cibernética ou ciberseguranca fazem parte do contexto de riscos de seguranca da informacéao.

No Sicredi, o gerenciamento do risco de seguranca da informacao é realizado de forma conjunta entre Banco, Centrais e Cooperativas Singulares, os quais possuem responsabilidade pelo cumprimento dos normativos
internos e externos, contando com ferramentas e metodologias sistémicas que podem ser complementados por agdes locais. Os processos e a¢bes voltados para seguranca da informacdo visam a identificacdo e
manutencdo dos riscos em niveis aceitdveis, incluindo a utilizagdo de controles adequados e efetivos para a mitigacao, frente aos custos, tecnologia e objetivos de negdcio.

Xl - Informacoes Adicionais
A descricdo da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos e capital pode ser acessada por meio do site www.sicredi.com.br, no caminho: Sobre nds > Relatérios > Gestdo de Riscos > Publicacdes
Sistémicas > Gerenciamento de Riscos Pilar 3 - Sistémico.

J4 a Politica de Gerenciamento dos Riscos Sociais, Ambientais e Climaticos e o Relatério de Sustentabilidade, documentos com o detalhamento e nimeros dos processos no tema, também podem ser acessados por
meio do site www.sicredi.com.br, no caminho: Sobre nds > Sustentabilidade > Politicas e Relatdrios.
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As instituicdes financeiras e demais instituicdes autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, valor de Patriménio de Referéncia (PR), apurado nos termos da Resolucdo CMN
n° 4.955/21, compativel com os riscos de suas atividades, sendo apresentado abaixo o célculo dos limites:

Limites operacionais

31/12/2025
Patriménio de Referéncia (PR) 19.012
Nivel T (NI) 19.012
Capital principal - CP 19.012
Capital social Reservas de capital 16.850
Sobras acumutadas 912
Ajustes Prudenciais 773
Ajuste Negativo Decorrente Da Constituicdo De Perdas Esperadas (138)
615
Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 48.367
Risco de Taxa de Juros da Carteira Bancaria 23
Margem de Capital 13911
fndice de Basileia (PR7/RWA) 39,31%
Situacdo de Imobitizacdo (Imob) 560
fndice de tmobitizacgo (tmob /- PR) 2,95%

NOTA URO ONTRATADO

A Cooperativa adota a politica de contratagdo de seguros em diversas modalidades, cujas coberturas s3o avaliadas como adequadas pela Administracdo e pelos agentes seguradores para mitigar eventuais riscos de
sinistros.

Em 31 de dezembro de 2025, os seguros contratados sdo considerados suficientes pela administragdo para cobrir eventuais sinistros relacionados a garantia de valores e bens de propriedade da Cooperativa.

As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, ndo fazem parte do escopo de uma auditoria de demonstracoes financeiras, consequentemente ndo sdo examinadas pelos nossos auditores independentes.

NOTA OUTRAS INFORMACO

Reforma Tributdria

Em dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional n° 132, que instituiu a Reforma Tributdria sobre o consumo, com o objetivo de simplificar e modernizar o sistema tributdrio brasileiro. A primeira
regulamentacdo ocorreu em janeiro de 2025, por meio da Lei Complementar n® 214/25. Essa reforma representa a maior transformacéo do sistema tributdrio em décadas, trazendo simplificacdo, transparéncia e
previsibilidade para a sociedade e os setores econémicos.

0O novo modelo substitui cinco tributos (PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS) por trés: a Contribuicdo sobre Bens e Servicos (CBS), o Imposto sobre Bens e Servicos (IBS) e o Imposto Seletivo (IS), aplicado a produtos
prejudiciais a satde e ao meio ambiente. A vigéncia comeca em 2026, com transicdo até 2033, permitindo adaptacdo gradual. Para o Sicredi, as operacdes mais relevantes estardo enquadradas em regimes

especificos para cooperativas e servigos financeiros, mantendo aliquota zero para IBS e CBS, mas exigindo novas obriga¢des acessdrias, como ampliagdo da emiss&o de notas fiscais, a Declaracdo dos Regimes
Financeiros (DERE) e atualizagdo cadastral dos associados.

Em 2025, o Sicredi iniciou uma preparacdo estruturada, envolvendo tecnologia, processos, governanca e gestdo da mudanca. Foram criados grupos de trabalho para ajustar sistemas, revisar contratos, realizar
simulacdes e orientar as cooperativas por meio das pessoas de referéncia da reforma tributaria. Essa atuacédo integrada reforca o compromisso do Sistema com uma transicdo responsével, planejada e alinhada aos
principios de transparéncia, sustentabilidade e cuidado com os associados. Como ainda existem regulamentacdes pendentes, o Sicredi segue acompanhando as discussées e avaliando os impactos das normas ja
publicadas e das futuras regulamentacdes para garantir analises precisas sobre seus produtos e servicos.

José Ribamar Nery Rodrigues Junior Ciro Ibiapina Cardoso

DiretorE xecutivo Diretord e Operagées

Eduardo Netto Sarubbi
Contador
CRC: RS-060899/0-8
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	No campo social, foram realizadas iniciativas de educação financeira, formação cooperativista e ações de voluntariado, reforçando o compromisso com o desenvolvimento da comunidade e com os princípios do cooperativismo.
	Ao longo do exercício, a cooperativa promoveu ações de otimização das agências, contemplando a reorganização dos ambientes, a revisão de funções e o aprimoramento dos fluxos de trabalho, com foco na eficiência operacional, no maior aproveitamento dos espaços e na melhoria da experiência dos associados.
	No início de 2026, foram concluídos estudos de planejamento estratégico para o exercício de 2026, com definição de indicadores, metas e diretrizes, alinhados ao fortalecimento da atuação da cooperativa, contando ainda com ações de capacitação, treinamentos e suporte técnico oferecidos pela Central.
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	Difundir o Cooperativismo
	No Sicredi, promovemos a cultura cooperativista entre associados, lideranças e comunidade, reforçando os pilares democráticos, colaborativos e transparentes do nosso modelo de gestão. Essa atuação fortalece os vínculos de confiança e reciprocidade, essenciais para o desenvolvimento sustentável da nossa cooperativa. O Programa Crescer é uma iniciativa estratégica que tem como objetivo ampliar o conhecimento sobre o modelo de negócios cooperativo, seus benefícios, diferenciais e o impacto positivo na vida dos associados e na comunidade. Por meio da educação e da formação, buscamos construir uma compreensão mais profunda sobre o cooperativismo e estimular a participação ativa dos associados. Associados bem-informados sobre o modelo cooperativo tendem a utilizar mais os produtos e serviços, além de se engajarem nos processos de decisão. Isso contribui diretamente para a sustentabilidade do negócio, o fortalecimento da principalidade e o envolvimento com os valores do cooperativismo.
	Além de capacitar associados e comunidade, o Programa Crescer também desempenha um papel fundamental na formação de lideranças. Por meio de trilhas de desenvolvimento, preparamos Coordenadores de Núcleo, Conselheiros de Administração e Conselheiros Fiscais para o melhor exercício de sua função. Em 2025, o programa passou por uma importante evolução, com a entrega de uma nova estratégia que trouxe mais clareza aos objetivos e incorporou diferentes instrumentos de aprendizagem, com formatos e tempos adaptados à disponibilidade dos associados. Essa mudança reforça o compromisso do Sicredi com a educação cooperativista, tornando o Programa Crescer ainda mais acessível, relevante e transformador.
	Desde a Implantação do Programa, ja formamos
	+1 Milhão
	de associados, e só em 2025 alcançamos mais de 464 formados na cooperativa em 2025.
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	financeiras
	Demonstrações Financeiras 2025
	Sicredi Coomamp)
	Assunto: Carta de Apresentação conforme disposto no Art. 45, paragráfo 3º da Resolução BCB nº 2/2020.
	Anexo a este documento seguem as Demonstrações Financeiras contendo o Relatório da Administração, o parecer  dos auditores independentes, o BP, a DSP, a DRA, a DMPL, a DFC e as Notas Explicativas. As informações presentes neste documento foram divulgadas na data de 26/03/2026, no site oficial do Sicredi  (www.sicredi.com.br). A administração da Cooperativa declara sua responsabilidade pelo conteúdo dos documentos contidos neste  arquivo.
	José Ribama rNeryRodrigues Junior
	Diretor Executivo
	Ciro Ibiapina Cardoso
	Diretor de Operações
	Eduardo Netto Sarubbi
	Contador

	Cooperativa de Crédito - Sicredi Lençóis (anteriormente denominada Cooperativa de Crédito -
	ATIVO
	DISPONIBILIDADES
	INSTRUMENTOS FINANCEIROS

	BALANÇO PATRIMONIAL (Em milhares de reais)
	NOTA
	OUTROS ATIVOS
	IMOBILIZADO DE USO
	INTANGÍVEL
	TOTAL DO ATIVO
	PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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	PROVISÕES E OUTRAS OBRIGAÇÕES COM INSTRUMENTOS FINANCEIROS
	PROVISÕES PARA RISCOS CÍVEIS, TRIBUTÁRIOS E TRABALHISTAS OUTROS PASSIVOS
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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	DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS (Em milhares de reais)
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	SOBRAS OU PERDAS DO SEMESTRE/EXERCÍCIO

	NOTAS EXPLICATIVAS (Em milhares de reais)
	A Cooperativa, adotou a disposição transitória prevista no artigo 79 da Resolução CMN nº 4.966/21 e no artigo 102 da Resolução BCB nº 352, de não reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes das alterações na classificação e mensuração de instrumentos financeiros (incluindo perdas de crédito esperadas). Conforme disposto no Art. 70 da Resolução CMN nº 4.966/21, a aplicação dos novos critérios ocorreu de forma prospectiva e os efeitos do ajuste de transição foram reconhecidos diretamente nas sobras ou perdas  acumuladas, líquidos dos efeitos tributários. A reconciliação do patrimônio líquido demonstrando os efeitos da transição da norma em 1º de janeiro de 2025, está apresentada na nota 04. O BACEN aprovou a adoção do CPC 06 (R2) por meio da Resolução CMN Nº 4.975/21, tornando obrigatória a aplicação da norma às instituições financeiras arrendadoras e arrendatárias em contratos firmados e/ou  renovados a partir de 2025. A adoção gradual foi definida pela Resolução CMN n° 5.101/23. Essa norma estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e divulgação de operações de  arrendamento mercantil por instituições financeiras, tanto na condição de arrendadoras quanto de arrendatárias. As alterações entraram em vigor em 01 de janeiro de 2025.
	NOTA 03 – POLÍTICAS CONTÁBEIS As políticas e os métodos contábeis utilizados na preparação destas demonstrações contábeis equivalem-se àqueles aplicados às demonstrações contábeis referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de  2024, exceto pela aplicação da Resolução CMN 4.966/21 (relacionada a instrumentos financeiros) que entrou em vigor em 1º de janeiro de 2025. As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras foram: a) Apuração do resultado Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são registrados mensalmente de acordo com o regime de competência, que estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e as  despesas devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento.
	As operações com taxas prefixadas são registradas pelo valor de resgate, e as receitas e despesas correspondentes ao período futuro são apresentadas em conta redutora dos respectivos ativos e passivos.
	As receitas e despesas de natureza financeira são contabilizadas pelo critério pro-rata die e calculadas com base no modelo exponencial, exceto aquelas relativas a títulos descontados ou relacionadas a operações com o exterior, que são calculadas com base no método linear. As operações com taxas pós-fixadas ou indexadas a moedas estrangeiras são atualizadas até a data do balanço.
	Ao valor justo em outros resultados abrangentes: os ativos financeiros nesta categoria são inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, acrescidos dos custos de transação ou valores recebidos. Subsequentemente são mensurados pelo valor justo, sendo os ganhos ou perdas provenientes de alterações no valor justo reconhecidos diretamente em rubrica específica do patrimônio líquido intitulada "Ajuste de avaliação patrimonial", até que o ativo financeiro seja baixado. Quando da realização de baixa do ativo, os ganhos ou perdas acumulados na rubrica específica do patrimônio líquido são transferidos para o resultado do período. Os juros de ativos financeiros classificados nesta categoria são reconhecidos no resultado do exercício na rubrica “Receitas de juros”. Os juros desses ativos financeiros são calculados com base na aplicação do método da taxa efetiva de juros.
	Ao valor justo por meio do resultado e designados ao valor justo no reconhecimento inicial: são inicialmente reconhecidos pelo seu valor justo, sendo os respectivos custos de transação ou valores recebidos reconhecidos diretamente como despesa ou receita na emissão ou aplicação do instrumento financeiro. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo desses ativos e passivos financeiros são apresentados na demonstração consolidada do resultado na rubrica "Resultado líquido de juros”, no período em que ocorrem. III. Hierarquia do valor justo: A hierarquia do valor justo (HVJ) é uma das formas de realizar a precificação dos ativos e passivos conforme suas negociações em mercado ou dados observáveis disponíveis, assim mensura-se o valor justo utilizando premissas adotadas pelo mercado, considerando seus riscos. Os tipos de classificação dos inputs utilizados na mensuração do valor justo, baseada na sua confiabilidade e disponibilidade. • HVJ1= Nível 1 de hierarquia de valor justo referente a preços cotados em mercados ativos para os instrumentos negociados; • HVJ2 = Nível 2 de hierarquia de valor justo de dados observáveis, similar em mercados dos ativos ou Proxy; • HVJ3 = Nível 3 de hierarquia de valor justo de dados não observáveis, modelos de apreçamento desenvolvidos internamente. IV.Reclassificação dos instrumentos financeiros Em 1º de janeiro de 2025 as operações de Cédula de Produto Rural (CPR) foram reclassificadas para o grupo de “Outros ativos financeiros”, que até 31 de dezembro de 2024, estavam classificadas como “Títulos e valores mobiliários”, sem alteração de classificação/mensuração destes ativos, conforme evidenciado na nota 04. V. Baixa dos instrumentos financeiros Os ativos financeiros são baixados quando os direitos contratuais de recebimento dos fluxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma transferência substancial dos riscos e benefícios de propriedade do instrumento e tal transferência se qualifica para baixa. Passivos financeiros são baixados se a obrigação for extinta contratualmente ou liquidada.
	d) Método de Taxa Efetiva de Juros A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta a valor presente os pagamentos e recebimentos ao longo do prazo contratual do ativo ou passivo financeiro. A taxa de juros efetiva é estabelecida no reconhecimento inicial do ativo ou passivo financeiro.  O cálculo da taxa efetiva de juros inclui os custos de transação identificados como elegíveis, como: • Receitas com tarifas e taxas atreladas a concessão das operações; • Despesa com empresas especializadas (análise documental, cobrança, serviços de vistorias e avaliações); e • Despesa com comissões e portabilidade de operações. Entende-se como custos da transação elegíveis os custos incrementais diretamente atribuíveis à aquisição, emissão ou alienação de um ativo ou passivo financeiro. Conforme requisitos determinados pela Resolução BCB 352/23, a Cooperativa optou em utilizar a “metodologia diferenciada proporcional” para operações de crédito e com características de crédito.
	e) Provisão para perdas I. Visão Geral O Banco Cooperativo Sicredi está enquadrado no segmento prudencial “S2”, conforme definido pela Resolução CMN nº 5.146, de 26 de junho de 2024. Em razão desse enquadramento, todas as instituições  financeiras integrantes do Sistema Cooperativo Sicredi, incluindo a Cooperativa, devem adotar de forma consolidada, a metodologia completa de perdas esperadas para mensuração da provisão para perdas sobre  ativos financeiros. Essa exigência decorre da presença de instituição do sistema nos segmentos S1, S2 ou S3, conforme previsto na referida norma, sendo aplicável a todas as entidades que compõem o sistema.
	Nessa metodologia, foram desenvolvidos modelos estatísticos de perdas esperadas conforme disposto no Art. 40. da Resolução CMN nº 4.966/2021. A constituição da provisão para perdas esperadas observa ainda o disposto no § 1º do Art. 76 da Resolução BCB nº 352/2023 (Anexo I), que define níveis mínimos de provisão por carteira (C1 a C5 — de acordo com as características da operação de crédito e das garantias prestadas, quando existentes) e pelo número de meses de atraso contados a partir do mês do inadimplemento. A Cooperativa registra perdas esperadas, para os seguintes instrumentos financeiros, caso houver: • Aplicações interfinanceiras de liquidez; • Títulos e valores mobiliários (mensurados a custo amortizado e “VJORA”); • Operações de créditos;  • Outros ativos financeiros; e • Exposições “off-balance” (que gerem risco de crédito). II. Estágios A Cooperativa aplica a abordagem de três estágios para mensurar a perda de crédito esperada, na qual os ativos financeiros migram de um estágio para outro de acordo com as mudanças no risco de crédito. Estágio 1: refere-se aos instrumentos financeiros sem aumento significativo do risco de crédito em relação à data da originação do crédito. Para esses casos, a probabilidade de default (moratória) considerada no  modelo de perda estimada é calculada para os próximos 12 meses apenas. Estágio 2: refere-se aos instrumentos financeiros com aumento significativo do risco de crédito, inclusive o atraso superior a 30 dias, mas que ainda não são considerados ativos com problemas de risco de  recuperação (sem default). Para esses casos, a perda esperada é baseada no cálculo da probabilidade de default (PD) para o prazo remanescente da operação, devendo compor no mínimo a PD12 meses. Estágio 3: refere-se a instrumentos financeiros em risco de recuperação (em default), inclusive atraso superior acima de 90 dias. Para esses casos, para fins de reconhecimento de perdas é reconhecido o maior valor  de perda entre:  • A perda esperada calculada com base nos dados observados estatísticos; ou
	• O piso de Estágio 3 determinado pela Resolução BCB n° 352 de 2023 (anexo 1 da normativa – “Provisão para perdas incorridas aplicável aos ativos financeiros inadimplidos”). III. Aumento significativo no risco de crédito O conceito de risco de crédito da operação é baseado na probabilidade de default para sua vida toda.  Originalmente, quando a operação é concedida pela Cooperativa, a classificação de risco é registrada em estágio 1, e posteriormente, a cada data base de fechamento mensal, o Sicredi avalia se o ativo apresentou  aumento significativo no risco de crédito desde o reconhecimento inicial.
	Em caso de aumento, esta operação deve passar a ser considerada em estágio 2, ou ainda se o ativo, além de apresentar aumento significativo no risco de crédito, demonstrar evidência objetiva de risco na recuperação, será alocado em estágio 3. Por fim, se a operação, além de apresentar a evidência de risco de recuperação, tiver estimativas insignificantes de recuperação, deverá ser baixada para prejuízo.
	As definições de aumento significativo e evidência de ativo problemático, são baseadas não apenas em aspectos qualitativos e prospectivos (projeções de modelos de probabilidade de default), mas também no atraso efetivo do ativo financeiro. Os ativos que devem ser considerados como estágio 2 são aqueles com aumento significativo do risco de crédito desde o reconhecimento inicial, ou que apresentem atraso superior a 30 dias (limitado a 60 dias para carteiras específicas). Os ativos que devem ser considerados como estágio 3 são todos os contratos que têm evidência de problema de risco de recuperação. Essencialmente, a marcação de ativo problemático é dada quando um contrato atinge atraso de pagamento da dívida acima de 90 dias em atraso, marcação de reestruturação ou quando o cliente possui características que evidencie dificuldade de pagamento como quando ele está em situação de recuperação judicial. IV. Cálculo da perda esperada O cálculo da perda esperada visa gerar a expectativa das perdas em crédito ao longo de um dado horizonte de tempo, e engloba a avaliação de três parâmetros: • Probabilidade de default – PD: A PD é a probabilidade futura de um ativo entrar em inadimplemento em uma janela de tempo determinada; • Perda dada ao default – LGD: A LGD é o percentual esperado de perda de um cliente dado o default. É um componente importante para a modelagem do risco de crédito da instituição para que consiga através de modelos mensurar qual é a probabilidade esperada de perda dada a contratação/renovação de contratos e clientes, podendo estender análises específicas para os diferentes tipos de garantias, percentual de cobertura das garantias, entre outras informações do cliente; • Exposição ao default – EAD: É a exposição na data da inadimplência. Para créditos rotativos com limites é feita a estimativa da exposição no momento do default através de fatores de conversão. Já para créditos  parcelados é considerado o saldo contábil da operação no mês do reporte. Adicionalmente, a Resolução CMN nº 4.966 de 2021, determina que todos os modelos tenham inclusão de variáveis preditivas de fatores macroeconômicos para proporcionar uma visão do risco à exposição dos  fatores exógenos, preparar e antecipar as instituições na avaliação de impactos em eventos extremos (cenários sob estresses). Em outras palavras, as variáveis forward looking funcionam como uma calibragem dos  modelos sob efeitos macroeconômicos ou política de crédito.  f) Ativos financeiros com problema de recuperação de crédito O ativo financeiro é caracterizado como “Ativo Problemático” quando: • Ocorrer atraso superior a 90 (noventa) dias no pagamento de principal e encargos;  • Se houver algum indicativo de que a respectiva obrigação não será integralmente honrada nas condições pactuadas, sem que seja necessário recorrer a garantias ou a colaterais; • Todas as operações enquadradas como reestruturadas. É considerado reestruturação uma renegociação que implique a concessão de vantagens à contraparte em decorrência da deterioração da sua qualidade creditícia ou da qualidade creditícia do interveniente ou do instrumento mitigador. Exceções de enquadramento em reestruturação, por força de norma, são marcadas no Cadoc 3040, quando assim requisitado pelo órgão regulador, e monitoradas ao longo do prazo do contrato. Quando um instrumento financeiro é caracterizado como ativo com problema de risco de recuperação, as operações de uma mesma contraparte ou de contrapartes conectadas, são arrastados (na data-base do  balancete relativo ao mês em que ocorreu a caracterização) para Estágio 3. Poderá não ocorrer o efeito arrasto nas ocasiões em que a Instituição apresentar instrumento financeiro que, em virtude de sua natureza ou de sua finalidade, apresente risco de crédito significativamente inferior ao  instrumento da mesma contraparte caracterizado como ativo com problema de risco de recuperação. A partir do momento da caracterização como ativo problemático, as receitas ainda não recebidas são suspensas, sendo apropriadas no resultado quando do seu efetivo recebimento.  As operações serão baixadas para prejuízo se, além de apresentar a evidência de recuperação de crédito, tiver estimativas insignificantes de recuperação A Cooperativa considera que o ativo financeiro deixará de ser problemático, ou seja, foi curado, quando os seguintes aspectos são alcançados:  • Ausência de parcelas vencidas, incluindo encargos; • Pagamento tempestivo de principal e encargos por um período suficiente para indicar melhoria financeira significativa da contraparte; e • Cumprimento de outras obrigações contratuais, caso existam, por um período suficiente para demonstrar melhoria financeira significativa da contraparte. Reclassificação em Estágios (Processo de Cura): em conformidade com a Resolução CMN nº 4.966, os ativos financeiros passam por revisões periódicas de classificação de estágio, permitindo melhora conforme  critérios definidos que levam em consideração a inexistência de parcelas vencidas e a manutenção de pagamentos e/ ou outras características que possibilitam identificar melhora na capacidade financeira para honrar  as obrigações existentes. g) Operações de venda ou de transferência de ativos financeiros Conforme previsto na Resolução CMN nº 4.966/21, para o registro contábil das operações de venda ou transferência de ativos financeiros classificada na categoria de operações com transferência substancial dos  riscos e benefícios, são observados os seguintes procedimentos: • Em operações de venda de ativos, o ativo financeiro objeto de venda ou de transferência é baixado do título contábil utilizado para registro da operação original. O resultado positivo ou negativo apurado na  negociação é apropriado ao resultado do período de forma segregada.
	h) Ativos não financeiros mantidos para vendas Os ativos não financeiros mantidos para venda, determinados pela Resolução CMN nº 4.747/19 e alterada pela Resolução CMN nº 5.116/2024, são segregados em próprios e recebidos de terceiros. Esses bens não  depreciam e são mensurados pelo valor justo de acordo com os critérios estabelecidos pelo CPC 46, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.924/21. • Próprios: representam os bens de propriedade da cooperativa, os quais não são utilizados no desempenho da atividade social, estando disponíveis para venda imediata e cuja alienação seja altamente provável no  período máximo de um ano. • Recebidos de terceiros: representam os bens recebidos como dação em pagamento de dívidas e consolidação de propriedade, não destinados ao uso próprio.
	i) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo (não circulantes) Demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos e as variações monetárias pro-rata die incorridos e as variações cambiais, deduzidos das correspondentes provisões para  perdas ou ajuste ao valor de mercado e rendas a apropriar.
	j) Investimentos Estão demonstrados ao custo de aquisição, referem-se a participação em empresas do Sistema Sicredi, ajustados por provisão para perdas quando aplicável.
	k) Imobilizado de uso Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou exercidos com essa finalidade. Está demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação do  imobilizado de uso, a qual é calculada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas na Nota "Imobilizado de uso e intangível", que levam em consideração a vida útil-econômica dos ativos.
	Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos nas demonstrações de sobras ou perdas no exercício em que o ativo for baixado.
	A vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento de cada exercício de acordo com os critérios definidos pelo CPC 27 - Ativo Imobilizado, o qual foi aprovado pela Resolução CMN nº 4.535/16.
	l) Intangível Os ativos intangíveis são bens incorpóreos, não monetários, identificáveis sem substância física, destinados à manutenção do sistema ou exercidos com essa finalidade e na geração de benefícios econômicos futuros,  adquiridos ou desenvolvidos pela instituição. Está demonstrado aos valores de custo e contempla gastos na aquisição e desenvolvimento de software, ajustado por amortizações acumuladas, calculadas a partir do  momento em que começam a ser usufruídos os benefícios respectivos, com base em taxas anuais que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens, de acordo com as disposições da Resolução CMN nº  4.534/16 e CPC 04 - Ativo Intangível, conforme mencionado na Nota "Imobilizado de uso e intangível". As amortizações acumuladas, calculadas a partir do momento em que começam a ser usufruídos os benefícios  respectivos, na razão de 10% a 20% ao ano, pelo método linear.
	m) Redução ao valor recuperável de ativos O imobilizado e outros ativos não circulantes, inclusive o ativo intangível, são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou alterações nas  circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida pelo montante em  que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de um ativo.
	n) Depósitos, obrigações por empréstimos e repasses Estão demonstrados pelos valores das exigibilidades, considerados os encargos, variações cambiais e monetárias até a data das demonstrações financeiras, reconhecidos em base pro rata-die, segregados da  seguinte forma: Os depósitos à vista são compostos de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, portanto sem prazo determinado para movimentá-los, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua  necessidade. Os depósitos de poupança são compostos de valores cuja disponibilidade pode ser de livre movimentação, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade, e também para fins  específicos. Os recursos recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios de acordo com sua finalidade. Os depósitos a prazo são compostos por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, os quais recebem atualizações por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em  pós-fixada e estão demonstrados pelo seu valor de resgate, líquidos das despesas financeiras a decorrer. Os depósitos interfinanceiros são compostos por recursos recebidos em depósito de outras instituições do mercado, na forma da regulamentação vigente e específica para as operações de depósitos interfinanceiros,  observado que a instituição deve manter controles internos para efeito de limite de captação. Os instrumentos de dívida, anteriormente nomeados como recursos de aceite e emissão de títulos, são demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando aplicáveis, os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base "pro rata die". As obrigações por empréstimos e repasses correspondem aos recursos repassados pelo Banco Cooperativo Sicredi, Cooperativa Central e demais instituições com a finalidade de operações de financiamento.
	o) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo (não circulantes) São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações monetárias em base pro rata-die incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.
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	43.846 amortizado 
	4.300 Passivo ao custo amortizado
	2.002
	50.148
	50.163
	a) A provisão para perda esperada existente em 31/12/2024, no valor de R$ , refere-se a coobrigações assumidas pela cooperativa em operações anteriores, registradas apenas em contas de compensação.
	b) Os valores dos saldos em 01/01/2025, são resultantes do somatório das colunas "saldo em 31/12/2024", "perda esperada 01/01/2025" e "reclassificações 01/01/2025", quando aplicáveis.
	NOTA 05 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA Na elaboração das demonstrações dos fluxos de caixa, foram classificados como caixa e equivalentes de caixa os seguintes montantes:
	Descrição Disponibilidades Cotas de fundo de renda fixa (Nota 07) Recursos transferidos - Centralização Financeira, líquida de provisão para perdas esperadas (Nota 08) Total
	31/12/2025
	132
	24.519
	5.624
	30.275
	As disponibilidades, as cotas de fundos de investimento em renda fixa e as aplicações interfinanceiras de liquidez são classificadas como caixa e equivalentes de caixa para fins de apresentação da Demonstração dos Fluxos de Caixa, quando atendidas as determinações do CPC 03 (R2) – Demonstração dos Fluxos de Caixa. As cotas de fundo de renda fixa não possuem prazo de vencimento e a remuneração está vinculada a uma taxa próxima a 100% do CDI. A centralização financeira e poupança são compostas pela transferência das sobras de caixa das Cooperativas filiadas, sem prazo de resgate, e remunerados de acordo com as taxas praticadas no mercado, que na  média de 2025 equivale a 101% do CDI.
	NOTA 07 - TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
	As participações de cooperativas são classificadas como instrumentos patrimoniais mensurados a valor justo por meio do resultado (VJR). Entretanto, por se tratarem de participações societárias entre entidades do próprio sistema, sem mercado ativo ou intenção de negociação, sua mensuração é realizada com base no custo histórico ajustado por efeitos caixa, como JCP, aumentos de capital e distribuição de sobras.
	b) Classificação dos títulos e valores mobiliários
	I. Mensurados ao valor justo por meio do resultado Descrição Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado Fundos de investimento Total  Participações de cooperativas
	Descrição Participações de cooperativas Fundos de investimento Total
	31/12/2025 Valor contábil
	24.519 24.519  1.379
	Saldo em 01/01/2025
	1.341  19.512
	20.853
	Aquisição/ (Liquidação)
	Provisão Líquida
	5.007
	5.045
	Saldo em 31/12/2025
	1.379
	24.519
	25.898
	Os ativos financeiros demonstrados na tabela acima, estão classificados a valor justo por meio do resultado em decorrência de falharem no teste de SPPJ.
	II. Resumo de carteira consolidada por categoria de mensuração Descrição Mensurado ao valor justo por meio do resultado Total
	31/12/2025
	Valor
	contábil
	Perda Esperada
	Valor Líquido de Perda Esperada
	25.898
	25.898
	25.898
	25.898
	c) Participações de cooperativas Descrição Cota Cooperativa Central Sicredi Participações S.A - Cooperativas Sicredi Fundos Garantidores - SFG Confederação Sicredi Total
	31/12/2025
	1.200 177  1  1  1.379
	d) Hierarquia do valor justo A Cooperativa classifica os instrumentos financeiros mensurados a valor justo por meio de níveis de hierarquia, conforme demonstrado a seguir: a) Nível 1 de hierarquia de valor justo referente a preços cotados em mercados ativos para os instrumentos negociados; b) Nível 2 de hierarquia de valor justo de dados observáveis, similar em mercados dos ativos ou Prox. c) Nível 3 de hierarquia de valor justo de dados não observáveis, modelos de apreçamento desenvolvidos internamente. No período apresentado, não foram identificados saldos classificados nesse nível.
	Ativos financeiros mensurados ao valor justo no resultado Descrição Títulos e valores mobiliários  Fundos de investimento Total
	e) Resultado com títulos e valores mobiliários Descrição  Cotas de fundos Total
	Nível 1
	Nível 2
	Nível 3
	Total
	24.519
	24.519
	24.519
	24.519
	31/12/2025
	2.424 2.424
	NOTA 08 - RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS ATIVAS
	NOTA 09 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO
	b) Composição das operações de crédito por estágios
	Ativos financeiros ao custo amortizado
	Operações de crédito Empréstimos e títulos descontados Financiamentos Provisão para perdas incorridas e esperadas Subtotal - Operações de crédito, líquido de Perda de Crédito Incorrida e Esperada Outros ativos financeiros  Valores a receber relativos a transações de pagamento (Nota 10) Provisão para perdas incorridas e esperadas Subtotal - Outros ativos financeiros, líquido de Perda de Crédito Esperada Total Bruto - 2025 Total Provisão para perdas incorridas e esperadas Total da carteira de crédito líquida de provisão
	Estagio 1
	Estagio 2
	Estagio 3
	31/12/2025
	39.031 38.654
	377 (380)
	425
	425
	(94)
	592
	592
	(513)
	40.048 39.671
	377
	(987)
	38.651 4.735
	4.735
	(98)
	331
	14  14
	(5)
	79 -
	39.061 4.749  4.749
	(103)
	4.637 43.766
	(478)
	43.288
	439
	(99)
	340
	592
	(513) 79
	4.646 44.797 (1.090) 43.707
	c) Movimentação da provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito Descrição Saldo inicial Ajuste de transição Res. 4.966 - constituição de provisão Constituição de provisão Subtotal Créditos baixados para prejuízo Saldo final
	d) Concentração das operações de crédito Descrição 10 maiores devedores 50 maiores devedores 100 maiores devedores Demais Saldo final
	31/12/2025
	4.559
	11.358  10.920  17.960
	44.797
	e) Composição da carteira de créditos segregada por perfil de atividade economica e faixas de vencimento
	PF Agro PF Urbano PJ Total - 2025
	Descrição
	Vencidas  a partir de
	15 dias
	Até 3 meses
	200
	200
	7.134
	348
	7.546
	A vencer 3 a 12 meses
	174 9.712 283
	10.169
	31/12/2025
	Acimade12
	meses
	601
	26.062
	219
	26.882
	Total da carteira
	839
	43.107
	851  44.797
	31/12/2025
	1.006
	803 (145)
	1.664
	(574)
	1.090
	10% 25% 24% 40% 100%
	2% 96% 2% 100%
	f) Reconciliação da carteirab rutadasoperaçõesdecrédito,segregadasporestágios:
	Estágio 1
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Financiamentos Outros ativos financeiros
	Avais e Fianças Honrados Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	Saldo em  01/01/2025
	35.440
	Transferência  p/Estágio2
	(400)
	Transferência  p/Estágio3
	(304)
	Transferência do Estágio 2
	Transferência do Estágio 3
	147
	35.320
	120
	(400)
	(304)
	14  -
	147
	4.031
	(15)
	4.031
	(15)
	39.471
	(415)
	(304)
	147
	Baixa para
	prejuízo
	Constituição/ (Reversão)
	4.134
	3.877
	257
	719
	719
	4.853
	Saldo Final em
	31/12/2025
	39.031  38.654 377 4.735
	4.735 43.766
	Estágio 2
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Outros ativos financeiros Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	Saldo em 01/01/2025
	203
	203
	204
	Transferênciap/
	Estágio1
	(14)
	(14)
	(14)
	Transferência p/ Estágio3
	(29)
	(29)
	- (29)
	Transferência do Estágio 1
	400
	400
	415
	Transferência do Estágio 3
	Estágio 3
	Saldoem01/01/2025
	Transferênciap/ Estágio1
	Transferência p/ Estágio2
	Transferência do Estágio 1
	Transferência do Estágio 2
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Outros ativos financeiros Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	1.190
	1.190
	1.194
	(147)
	(147)
	(147)
	(2)
	(2)
	(2)
	304
	304
	304
	Baixa para
	prejuízo
	Baixa para
	prejuízo
	(574)
	(574)
	(574)
	Constituição/ (Reversão)
	(137)
	(137) (2)
	(2)
	(139)
	Constituição/ (Reversão)
	(208)
	(208)
	(4)
	(4)
	(212)
	Saldo Final em
	31/12/2025
	425 425 14 14 439
	Saldo Final em
	31/12/2025
	592
	592
	- 592
	g) Reconciliação de perdase speradasdasoperaçõesdecrédito,segregadasporestágios:
	Estágio 1
	Saldoem01/01/2025
	Transferênciap/ Estágio2
	Transferência p/ Estágio3
	Transferência do Estágio 2
	Transferência do Estágio 3
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Financiamentos  Outros ativos financeiros Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	787
	786
	857
	(7)
	(7)
	(1)
	(1)
	(8)
	(67)
	(67)
	- (67)
	1 -
	58 -
	Baixa para
	prejuízo
	Constituição/
	(Reversão)
	(392)
	(394)
	(363)
	Saldo Final em
	31/12/2025
	380
	377 3  98
	98 478
	Estágio 2
	Saldo em 01/01/2025
	Transferência p/
	Estágio 1
	Transferência p/ Estágio 3
	Transferência do
	Transferência do
	Estágio 1
	Estágio 3
	Baixa para
	prejuízo
	Constituição/
	(Reversão)
	Saldo Final em
	31/12/2025
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Outros ativos financeiros
	110
	110
	(1)
	(1)
	(13)
	(13)
	(10)
	(10)
	Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	111
	(1)
	(13)
	(7)
	Estágio 3
	Operações de crédito Empréstimos e títulos  descontados Total ativos financeiros
	Saldoem01/01/2025
	838
	Transferênciap/ Estágio1
	(58)
	Transferência p/ Estágio2
	(1)
	Transferência do Estágio 1
	Transferência do Estágio 2
	838
	(58)
	(1)
	Baixa para prejuízo
	(574)
	Constituição/ (Reversão)
	228
	(574)
	228
	(2)
	Saldo Final em
	31/12/2025
	513
	513
	Avais e Fianças Honrados
	Valores a receber relativos a transações de pagamento Total - 2025
	840
	(58)
	(1)
	(574)
	(2)
	226
	513
	h) Resultado com operaçõesdecrédito Descrição Empréstimos e títulos descontados Financiamentos Subtotal Recuperação de créditos baixados como prejuizo Total
	31/12/2025
	8.403
	8.438
	106
	8.544
	Durante o exercício findo em 31 dezembro de 2025, foram realizadas renegociações de operações de crédito no montante de R$ 4.569.
	NOTA 10 – OUTROS ATIVOS FINANCEIROS Outros Ativos financeiros ao Custo Amortizado Descrição Valores a receber relativos a transações de pagamento (a) (Nota 09) Ressarcimento de despesas Dividendos a receber Operações com cartões (b) Cotas de consórcio Outros Total Circulante
	31/12/2025
	4.728 25 1 394 - 142 5.290
	Devedores por depósitos em garantia Valores a receber relativos a transações de pagamento (a) (Nota 09) Total não circulante
	1.469 21  1.490
	Provisão para perdas incorridas e esperadas Total
	(102) 6.677
	(a) Valores a receber referentes a transações de pagamento, de associados (carteira de emissão) ou do Banco Cooperativo Sicredi (repasses das receitas sobre a carteira de adquirência). (b) Valores a receber de associados relativo às transações com cartão de crédito das bandeiras Visa e Mastercard.
	NOTA 11 – OUTROS ATIVOS
	NOTA 12 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL
	NOTA 14 – RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS PASSIVAS
	NOTA 16 – OUTROS PASSIVOS FINANCEIROS
	NOTA 19 – OUTROS PASSIVOS
	NOTA 21 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
	NOTA 22 - TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
	NOTA 23 – DESPESAS COM OPERAÇÕES DE CAPTAÇÕES DE MERCADO
	NOTA 24 – INGRESSOS E RECEITAS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
	NOTA 25 – DISPÊNDIOS E DESPESAS DE PESSOAL
	NOTA 26 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS ADMINISTRATIVAS
	NOTA 28 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS
	Através da Análise de Impacto ao Negócio (BIA), são identificados os serviços considerados críticos, bem como suas respectivas dependências, incluindo TI e os terceiros que suportam estes serviços. Com base nessa análise, são definidas as estratégias e os planos de contingência necessários para assegurar a continuidade dos principais processos de negócios da instituição. Os princípios fundamentais e a estrutura para garantir a resposta adequada em situações de recuperação, restauração e manutenção dos níveis acordados de disponibilidade dos serviços críticos estão estabelecidos na Política de Gestão Integrada de Riscos e detalhados na Norma de Continuidade de Negócios do Sicredi. O sistema de Gestão de Continuidade de negócios estruturado no Sicredi contempla: • Norma de Gestão de Continuidade de negócios; • Análise de impacto de negócio - BIAs; • Estratégias de recuperação de desastre de TI na visão de negócio; • Planos de continuidade operacional; • Planos de substituição de empresas terceiras. Por fim, a estrutura centralizada do Sicredi disponibiliza, através da Norma Sistêmica de Continuidade de Negócios, para todas as suas cooperativas algumas recomendações para aumento da resiliência de seus  serviços, orientando a criação de Análises de Impacto ao Negócio e Planos de Continuidade. IV - Risco de Mercado Define-se risco de mercado como a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos valores de mercado de posições detidas por uma instituição financeira. Incluem-se nessa definição, as operações sujeitas aos riscos de variação cambial, das taxas de juros, dos preços de ações e dos preços de mercadorias (commodities). O gerenciamento de risco de mercado das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos  produtos e a dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento dos processos, políticas e sistemas que apoiam as instituições do Sistema na gestão do risco de  mercado. Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de mercado são estabelecidos seguindo os critérios mínimos da regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas pelas  alçadas competentes de cada instituição do Sistema. Os processos para o gerenciamento do risco de mercado do Sistema Sicredi incluem: • Regras claras de classificação da carteira de negociação que garantam o correto tratamento das operações;  • Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de mercado em níveis considerados aceitáveis pela Instituição; • Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de mercado da Instituição em relação ao seu capital; • Definição das metodologias de risco de mercado a serem aplicadas; • Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de mercado das instituições do Sistema. V - Risco de Variação das Taxas de Juros em Instrumentos Classificados na Carteira Bancária (IRRBB)
	O IRRBB é o risco, atual ou prospectivo, do impacto de movimentos adversos das taxas de juros nos resultados ou no valor econômico da instituição, resultante dos instrumentos classificados na carteira bancária. O gerenciamento de risco de IRRBB das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento dos processos, políticas e sistemas que apoiam as instituições do Sistema na gestão do risco de IRRBB. Para a mensuração e controle desse risco no Sicredi, utiliza-se as abordagens de valor econômico (EVE) e de resultado de intermediação financeira (NII). O Sistema Sicredi define as regras para o cálculo do risco de variação da taxa de juros das operações em linha com as práticas de mercado e com as exigências da regulamentação vigente.
	Os processos para o gerenciamento do risco de IRRBB do Sistema Sicredi incluem: • Procedimentos destinados a mensurar, monitorar e manter a exposição ao risco de IRRBB em níveis considerados aceitáveis pela Instituição; • Processos destinados a monitorar e reportar a aderência ao apetite ao risco de IRRBB da Instituição em relação ao seu capital; • Definição das metodologias de risco de IRRBB a serem aplicadas; • Sistemas para executar o cálculo e medir os riscos, considerando a complexidade dos produtos e a dimensão da exposição ao risco de IRRBB das instituições do Sistema. VI - Risco de Liquidez O entendimento de Risco de Liquidez é essencial para a sustentabilidade das instituições que atuam no mercado financeiro e de capitais e está associado à capacidade da instituição de financiar os compromissos  adquiridos a preços de mercado razoáveis e realizar seus planos de negócio com fontes estáveis de financiamento. Para este efeito, define-se risco de liquidez como: • A possibilidade da instituição não ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações  diárias e sem incorrer em perdas significativas; e  • A possibilidade da instituição não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tamanho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma descontinuidade  no mercado. O gerenciamento de risco de liquidez das instituições do Sistema Sicredi é centralizado no Banco Cooperativo Sicredi, através de uma estrutura compatível com a natureza das operações, a complexidade dos  produtos e a dimensão da exposição ao risco do Sistema. A estrutura centralizada é responsável pelo estabelecimento dos processos, políticas e sistemas que apoiam as entidades do Sistema na gestão do risco de  liquidez. Os processos e políticas para o gerenciamento do risco de liquidez são estabelecidos seguindo os critérios da regulamentação em vigor, alinhados às melhores práticas de mercado, e aprovadas pelas alçadas competentes de cada Instituição do Sistema. Os processos para o gerenciamento do risco de liquidez do Sistema Sicredi incluem: • Definição de processos para identificar, avaliar, monitorar e controlar a exposição ao risco de liquidez em diferentes horizontes de tempo; • O estabelecimento de processos de rastreio e reporte da observância ao apetite ao risco de liquidez e em níveis considerados aceitáveis pela instituição; • Definição das estratégias de captação que proporcionem diversificação adequada das fontes de recursos e dos prazos de vencimento; • Definição de plano de contingência de liquidez, regularmente atualizado, que estabeleça responsabilidades e procedimentos para enfrentar situações de estresse de liquidez; • Realização periódica de testes de estresse com cenários de curto e de longo prazo.
	No Sicredi, o gerenciamento do risco de segurança da informação é realizado de forma conjunta entre Banco, Centrais e Cooperativas Singulares, os quais possuem responsabilidade pelo cumprimento dos normativos internos e externos, contando com ferramentas e metodologias sistêmicas que podem ser complementados por ações locais. Os processos e ações voltados para segurança da informação visam a identificação e manutenção dos riscos em níveis aceitáveis, incluindo a utilização de controles adequados e efetivos para a mitigação, frente aos custos, tecnologia e objetivos de negócio.
	XI - Informações Adicionais A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos e capital pode ser acessada por meio do site www.sicredi.com.br, no caminho: Sobre nós > Relatórios > Gestão de Riscos > Publicações  Sistêmicas > Gerenciamento de Riscos Pilar 3 - Sistêmico. Já a Política de Gerenciamento dos Riscos Sociais, Ambientais e Climáticos e o Relatório de Sustentabilidade, documentos com o detalhamento e números dos processos no tema, também podem ser acessados por  meio do site www.sicredi.com.br, no caminho: Sobre nós > Sustentabilidade > Políticas e Relatórios.
	NOTA 32 – OUTRAS INFORMAÇÕES

